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Médico veterinário 

em Terras de Bouro 

A Câmara Municipal de 
Terras de Bouro, face ao pa- 
pel relevante que a activida- 
de agro-pastoril desempenha 
na economia do concelho, 
criou no seu quadro de pes- 
soal uma unidade de médico 
veterinário nas carreiras téc- 
nicas superiores. 
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Vingança na CV 

de Amares? 

Os ânimos parecem an- 
dar exaltados em certos sec- 
tores do Núcleo da Cruz Ver- 
melha de Amares. E tudo isso 
porque, apesar de ter dado, 
desde o primeiro momento, o 
maior empenho a favor de tal 
causa, há quem se sinta mar- 
ginalizado nas recentes elei- 
ções por alegada vingança. 
Será verdade? 
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Jorge Sampaio em 

Vieira do Minho 

No âmbito da Presidên- 
cia Aberta que irá efectuar 
na região do Vale do Ave, o 
Presidente da República, Dr. 
Jorge Sampaio, deslocar-se- 
à ao concelho de Vieira do 
Minho no próximo dia 25. 
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Vila do Gerês 

festeja 

9.g aniversário 

O 9." aniversário da eleva- 
ção das Termas do Gerês à 
Alegoria de Vila irá ser come- 
morado nos próximos dias 16 
e 17 de Junho, ressaltando do 
programa o 10.° Almoço-Con- 
v'vio dos Geresianos, durante 
0 qual serão homenageados 
^'versos elementos da extinta . 
Secção da Guarda Fiscal. 
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Embalando o berço, 
(Era eu pequenino) 
Minha mãe canlava, 
Noiíc fora, assim; 

«Dorme, dorme, meu menino. 
Um soninho descansado; 
Como oufro anjo da guarda. 
Eu fico aqui ao feu lado. 
Dorme, dorme, meu menino. 
Que eu fico aqui ao feu lado.» 

Depois, fui crescendo... 
E chegou um dia 
Em que o berço amigo 
Já não me servia: 

Nunca mais ouvi 
Canfar minha mãe. 
Com essa fernura. 
Com essa doçura 
Que só ela fem! 

Mãe foda carinho. 
Que saudade-espinho 
Me compuje e rói: 
Anjo do meu berço. 
Quem roubou meu berço. 
Quem roubou? quem foi? 

Anos que passaram 
foi que mo roubaram. 
Eu bem sei que foi; 
Ai mãe! que saudade 
Dessa fenra idade 
Mc compunge e rói! 

Não sabia nada. 
Não podia nada. 
Mas eras a torça minha 
Agora, que já sei fanfo, 
Enconfro-me, com espanto. 
Tanta vez de alma sozinha... 

Melhor não crescesse: 
Antes eu não soubesse 
Do que sei — lido e estudado: 
As coisas que não sabia 
Valia-as bem a alegria 
de fer-fe sempre a meu lado! 

fas/ro Gil 

CIDADELA ELECTRÓNICA 

Armazém e LoJas cIe EIectrocIoméstícos /4pm com 

Agora também — Loja do Armazém — 3.600 m2 

^RAGA - 253 607 330 • FAX 253 607 331 • ASSISTÊNCIA TÉCNICA 253 607 340 

Restaurante A RIVAL 

Quinta do Rei do Leitão 

Serviços de casamentos e 
convívios em Quinta própria 
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Mãe, há só uma... 

"Deus quis/Que eu aprendesse algo:!A alegria de 
um toque macio! Espelhado em carinho e compaixão./ 
Ensinado por firme mão;/Com força na maneira gentil! 

No poder que existe na carícia subtil! Nesse amor 
recíproco e eterno/ELEpresenteou-me com a tua 

existência... MINHA MÀE" 

- Judith Bond 

esta sociedade consumista em que cada vez mais 
somos obrigados a viver, por mais que isso nos 
custe, toda a implacável máquina comercial acer- 

tou baterias, a tempo e horas, para, através de mil e um 
pretextos inventados pelas sofisticadas técnicas do "ma- 
rketing", se promoverem as vendas "próprias" do Dia da 
Mãe, mais uma vez celebrado recentemente. O que não 
deixa de estar eticamente errado, por mais que se queira 
ou goste de assinalar tão significativa efeméride com a 
oferta de algo que simbolize e dê forma à dedicação, ao 
carinho e ao amor pela respectiva progenitora. 

A singular e profunda ligação afectuosa que, normal- 
mente, une os filhos à sua própria mãe e vice-versa, em 
nosso entender, não deveria remeter-se tão somente à 
oferta de qualquer objecto, por mais valioso que ele pos- 
sa ser, no dia que, anualmente, lhe é consagrado. 

Mais do que as prendas esporádicas ainda que ge- 
nerosamente oferecidas com a melhor das intenções, o 
que as nossas mães mais desejam e esperam dos seus 
filhos é, na maioria dos casos, resumido numa só palavra: 
GRATIDÃO, 

E essa gratidão dever-lhe-à ser manifestada não ape- 
nas uma única vez no ano mas de forma contínua e per- 
manente, tanto nos momentos de felicidade como nas 
horas amargas provocadas pelas agruras da vida, pela 
doença ou pelas sequelas da velhice. 

Fruto da sociedade materializante e egoísta em que 
vivemos, onde a ganância e o comodismo são uma cons- 
tante, vão aparecendo cada vez mais casos de filhos de- 
generados para quem os pais são um peso a mais nas 
suas vidas. E porque deles não esperam já qualquer hi- 
pótese de fonte de receita nem nenhuma herança, despre- 
zam-nos e até, muitas vezes, os ignoram. Outros, para ilu- 
direm a sociedade que os rodeia e se iludirem a si própri- 
os, procuram disfarçar o seu comodismo invocando mil e 
uma desculpas para justificarem a sua incapacidade de 
cuidarem do pai ou da rnãe e, por isso mesmo, para en- 
ganarem as suas consciências, tudo fazem para os meter 
nesses autênticos "depósitos de gente" em que estão con- 
vertidos, hoje em dia, e salvas as honrosas excepções, os 
ditos lares da terceira idade, onde posteriormente, raríssi- 
mas vezes comparecem para levar uma palavra amiga, 
uma carícia ou qualquer outro gesto demonstrativo da gra- 
tidão e carinho que todos nós deveremos ter para com 
aqueles que estão na origem da nossa existência. 

Felizmente, porém, e a contrastar com a prática aber- 
rante dessa casta de pessoas, existem ainda muitos e bons 
exemplos de filhos dedicados que, conscientes das suas 
responsabilidades, sabem retribuir e agradecer os cari- 
nhos, as canseiras, as preocupações e os sacrifícios que, 
anteriormente, por eles fizeram seus pais. Ainda bem! 

Nelson Veloso 

Cartas ao Director 

Ex.mo Senhor 
Director do "Geresão" 

Junto envio cheque para liquidação da minha as- 
sinatura do vosso jornal até ao ano de 2001, solici- 
tando quefuturamente o mesmo me seja enviado 
para o meu novo endereço, que indico em anexo. 

Faço votos para que continuem com a mesma 
postura jornalística sem vacilarem, para que pos- 
samos todos gozar a alegria da leitura de um jor- 
nal diferente mas melhor que o habitual na im- 
prensa regional. 

António Eugénio Pereira Carvalho 
- Póvoa de Lanhoso 

Fatima: Altar do Mundo 

Com o maior participação de fiéis de sempre, o Santuário de Fátima viveu, em 12 
e 13 de Maio, os maiores dias da sua história com a honrosa visito do Papa João Paulo 
II que, além de beatificar os pastorinhos Jacinta e Francisco, acabaria também por re- 
velar parcialmente o terceiro segredo de Fátima. 

Se a entronização nos altares dos videntes já falecidos, os santos mais novos da 
História da Igreja, credihiliza as Apariçães - ainda que as mesmas, conforme é sabido, 
não constituam nenhum dogma de fé - e confirmem Fátima como um lugar sagrado e 
palco de um acontecimento sobrenatural, a revelação parcial do terceiro segredo com o 
anúncio, para dentro de poucos dias, do conteúdo completo do mesmo, acompanhado 
de um comentário adequado, vem dar razão à conhecida afirmação do Cardeal Manu- 
el Gonçalves Cerejeira quando, já em 1958, em Lourdes, declarara que: "Não foi a Igreja 
que impôs Fátima, foi Fátima que se impôs à Igreja". 

A partir de agora, portanto, um novo ciclo se abriu paro o Santuário de Fátima pois, 
mais que um centro importante da religiosidade dos portugueses, acaba de ser solene- 
mente consagrado como verdadeiro Altar do Mundo. 

Bilhete Postal 

C" om o ministro Fernando Gomes, ex-Presidente da 
£/ Câmara Municipal do Porto, a servir de "ponta-de- 

lança ", anda o actual governo a tentar alterar o 
sistema da eleição dos órgãos autárquicos municipais. E 
invocando razões de uma pretensa gestão coesa e instá- 
vel dos nossos municípios, com tais medidas o governo 
"rosa ", com responsabilidades acrescidas na vivência do 
regime democrático e do espírito tolerante e pluralista 
que. há 26anos, foram instaurados em Portugal, preten- 
de acabar com a eleição directa e o pluralismo existen- 
tes nas Câmaras Municipais ao preconizar que passe a 
existir, apenas, a eleição da Assembleia Municipal, cujo 
cabeça de lista seria o Presidente da Câmara, o qual, por 
sua vez, escolheria os vereadores para formar o executi- 
vo municipal. E mais: que este - competente ou incompe- 
tente que seja - só possa ser demitido através de uma 
moção de censura aprovada por dois terços da Assem- 
hleia Municipal! 

Quer dizer: a fazer-se a vontade a António Guterres e 
seus colaboradores, o pluralismo do poder local sofreria 
uma machada fatal com a atribuição aos Presidentes das 
Câmaras de poderes quase absolutos e monocórdicos. 

Ora se, em termos de poder central, toda a gente sabe 
quão perigosas são as maiorias absolutas - e o povo por- 
tuguês sahe-o por experiência própria - o mesmo se po- 
derá atribuirão poder local que. dessaforma, se t oraria 
em vitalício. Com todas as nefastas consequências que, 
para a democracia, daipoderão advir. 

Rui Serrano 

Médicos - A Sub-Região de Saúde do Norte tem 417 vagas de 
médicos, a do Centro 318. a de Lisboa e Vale do Tejo 492, a do 
Alentejo 60 e a do Algarve 44. das quais 485 estão a concurso 
para médicos já do quadro e a não vinculados à Função Públi- 
ca. Por isso, estão a recorrer ao serviço de médicos espanhóis, 
sendo 44já o número de contratados nessa situação. 

Estômago - Um grupo de investigadores do Porto está a prepa- 
rar uma espécie de vacina para o cancro do estômago, doença em que 
Portugal tem a taxa de incidência mais alta da Europa, surgindo em 
cada ano 35 novos casos. 

Armas - Aí estatísticas oficiais revelam que, em Portugal, 
há cerca de350 mil pessoas com licença de uso e porte de armas 
de defesa ou de caça. Mas. na realidade, à margem da lei cal- 
cula-se que existam, no total mais de 500 mil portugueses com 
armas, quer legais, quer ilegais. 

Eleições - Caso a recente proposta apresentada pelo PSD seja 
aceite pelo Governo, como se espera tendo em vista a moralização dos 
financiamentos dos partidos políticos, estes verão quadriplicar as ver- 
bas estatais para as campanhas eleitorais, o que significa um aumen- 
to para 640 mil contos em vez dos actuais 160 mil contos no caso das 
eleições legislativas. 

Acidentes - Portugal é um dos cinco países da OCDE onde o 
número de mortos nas estradas subiu nos últimos trinta anos e 
0 número de vítimas por mês subiu de cem. cm 1970. para mais 
de 150. em 1998. 

Contratos - Um decreto-lei recentemente aprovado pelo Gover- 
no possibilita a realização de contratos de arrendamento para comér- 
cio, indústria ou exercício de profissão liberal, bem como trespasse 
e cessão de exploração de estabeleci mento comercial através de con- 
trato escrito, dispensando-se a escritura pública. 

Agrião - O agrião é o meio mais frequente de contágio da he- 
patite A nas zonas rurais por falta de cumprimento das regras 
de higiene no consumo desta planta que se desenvolve natural- 
mente em zonas de águas contaminadas e é normalmente con- 
sumido sem ser previamente bem lavado. 

Cancro - A Fundação Calouste Gulbenkian vai financiar em 81 
mil contos o alargamento do Programa de Rastreio do Cancro da 
Mama a todo o território nacional até 2002, repartindo por investi- 
mentos anuais de 27 mil contos pelos núcleos da Liga Portuguesa 
contra o Cancro do Norte, Centro e Sul do país. 

Sal - Uma redução de 10 a 15% do sal na alimentação diá- 
ria permite reduzir em 10 milímetros a pressão arterial, reper- 
cutindo-se numa baixa de 22%, das doenças vasculares. Portu- 
gal consome, em média, duas vezes mais sal que os outros paí- 
ses da Europa. existindo 2,5 milhões de portugueses hipertensos, 
850 mil dos quais não controlam a tensão arterial. 

Greves - Nos quatro primeiros meses deste ano, realizaram-sc 
em Portugal 112 greves, a maior parte das quais ligarias ao sector dos 
transportes e tendo por motivo as negociações salariais em curso. 

Trabalho Infantil -Eno Norte do país que se concentra a mai- 
or quantidade - 61%, - dos trabalhadores infantis e destes, cerca 
de 63% estão envolvidos em actividades agrícolas, raramente 
mais que duas horas por dia. Seguem-se a construção civil com 
5.2%, e a indústria, com 8,!%,. onde as crianças trabalham 5 ou 
6 dias por semana, numa média de 7 ou 8 horas diárias. 

Violência - A linha telefónica de apoio a vítimas de violência 
doméstica está a funcionar, desde o dia 3 do corrente, 24 horas por 
dia e 365 dias por ano. 

Vencimentos -Serão processados neste mês de Maio os novos 
vencimentos da administração pública, com efeitos a partir de 
1 de Janeiro deste ano. com aumentos de 2,5%, dos vencimentos, 
pensões e outras remunerações, salário mínimo de 66 contos, 
aumento de 4%, no subsídio de refeição, passando os funcionários 
públicos a ter o direito demais um dia deferias por cada dez anos 
de serviço e a 50 horas, por ano. de crédito para autoformação. 

RTVM -1 lenrique Moura foi recentemente reeleito presidente tia 
Região de Turismo Verde Minho (RTVM) devendo tomar posse ainda 
no presente mês na Secretaria de Estado do Turismo, em Lisboa. 

IPJ - O vieirense Manuel Dan os éo novo delegado regional de 
Draga do Instituto Português daJuventude (IPJ), aposse ter subme- 
tido a concurso público, no qual ficou colocado em /." lugar. Este 
responsái •eljà havia exercido idênticas funções entre 1986e 199o, 

Selo automóvel - O Imposto Municipal sobre veículos automó- 
veis, vulgarmente mais conhecido por selo, sofreu um aumento de 2 
por cento. O prazo para o seu pagamento decorre nos próximos me- 
ses de Junho ejulho. 
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Terras de Bouro vai ter 

médico veterinário 

J^eunida no passado dia 28 de Abril nos Paços do Concelho, a Assembleia Municipal de Terras de 
Bouro para além de apreciar as contas de gerência e o relatório de actividades do ano transac- 

to, aprovou a criação, no quadro do pessoal camarário, de um lugar de médico veterinário. 

No período de Antes da Or- 
dem do Dia, Virgínia Gomes fez 
reparos sobre o desdobrável tu- 
rístico do concelho, a estreiteza 
da estrada Vidoeiro - Chã da Er- 
mida no Gerês, Posto de Turis- 
mo do Gerês estar encerrado 
nos fins de semana, taxa de ocu- 
pação do Centro Termal do Ge- 
rês e escolas do 1 Ciclo do Vale do 
"ornem não dispõem, em geral, 
de condições e que destino para 
a antiga escola de St.a Isabel do 
Monte. 

Em resposta, o Presidente da 
Câmara informou que a escola 
de St." Isabel irá ser readaptada 
Para a juventude local e quanto 
35 restantes disse não interferir 
no funcionamento das mesmas, 
dando-lhes o apoio necessário 
Sempre que solicitado. Sobre o 
Centro Termal referiu ter sido 
Construído para zona comercial, 
restaurantc-escola, animação e 
c'nbe de saúde enquanto que a 
rcspeito do Posto de Turismo 
respondeu ir tentar solucionar o 
Problema. 

Alice Mendes lamentou não 
ter havido nenhuma comemo- 
ração concelhia do 25 de Abril, a 
Strada que liga o Cruzeiro do 
Campo à Pousada da Juventude 
está em péssimo estado, que o 
"luro da antiga praça do Gerês 
n,ais parece um matagal e quis 
saher o ponto da situação do ar- 
ranjo urbanístico das margens 
da albufeira da Caniçada e da via 
^ acesso ao cemitério do Gerês, 
i(mdo José Araújo informado 

tem tentado arranjar a es- 

trada do Cruzeiro que ainda é 
pertença da EDP, que o acesso ao 
cemitério irá ser englobado num 
projecto que seguirá desde a Ar- 
nassó e quanto ao arranjo das 
margens da albufeira referiu ha- 
ver já um projecto conclusivo 
para a zona do Alqucirão e outro 
em vias disso mas há que aguar- 
dar pela aprovação do POAC. 

Claudino Cruz disse ter fica- 
do surpreendido que uma pro- 
posta apresentada pelo PSD na 
Assembleia da República visan- 
do a beneficiação da EN que liga 
Caldelas a Terras de Bouro e 
Covide tinha sido aprovada pelo 
PSD, PCP, CDS/PP e Os Verdes e 
reprovada pelos deputados soci- 
alistas do distrito de Braga. Na 
sua qualidade de representante 
desta A.M. no sector da saúde 
concelhia, disse ter participado 
nalgumas reuniões mas apesar 
de prometidas alterações no 
horário do Centro de Saúde, este 
manteve-se fechado desde 5-a 

feira Santa até a 3.a feira seguin- 
te (25 de Abril), tendo informa- 
do também que no apoio em 
ambulância aos doentes existi- 
rem muitas deficiências, suge- 
rindo o apoio da Câmara em ca- 
sos pontuais. 

O PJ do Campo referiu agran- 
do procura que a sua freguesia 
está a ter pelos turistas provocan- 
do a falta de casas que não po- 
dem ser construídas devido ao 
impasse existente no Plano de 
Pormenore ao PDM. Perguntou 
também quando é que se faz a 
ligação do saneamento aos pré- 

dios e se o Campo não é contem- 
plado pela ATAHCA. José Araújo 
reconhecer-lhe-ia razão no que 
respeita ao saneamento básico 
dizendo ter havido algum atraso, 
algumas ligações estão a ser con- 
cluídas, sendo necessário que os 
interessados têm de requerer es- 
sas ligações. 

Abílio Costa questionou o 
ponto da situação do arranjo da 
zona do Tanquinho, em Rio Cal- 
do, a necessidade do alarga- 
mento do cstradão do Senhor 
dos Passos naquela freguesia, as 
bocas de incêndio locais se en- 
contrarem fechadas, os prejuí- 
zos causados pela esbarronda 
na Pedreirinha c a necessidade 
de habitação social em Rio Cal- 
do ao que o Presidente da Câ- 
mara responderia solicitando 
que seja informado sobre a hi- 
pótese de venda de terrenos 
para construção, que a zona do 
Tanquinho seria incluída nos 
projectos existentes para as 
margens da albufeira e que as 
bocas de incêndio são para par- 
tir, cm caso de necessidade. 

A apreciação da situação fi- 
nanceira do município abriu o 
período da Ordem do Dia sendo 
os presentes informados de que 
a mesma é satisfatória. Sobre as 
Contas de Gerência c o Relatório 
de 1999, o Presidente da Câma- 
ra prestou alguns esclarecimen- 
tos c submetidos à votação, tais 
documentos foram aprovados 
por maioria, com 7 abstenções. 
Igual sorte teria a revisão extra- 
ordinária ao Orçamento para 

2000 que foi aprovada também 
por maioria com 5 abstenções. 

A alteração do quadro de 
pessoal municipal foi, entretan- 
to, justificada pelo Presidente da 
Câmara com a necessidade de 
nele integrar um médico veteri- 
nário, como forma de melhorar 
a qualidade de vida concelhia 
nesse sector. António Brazão 
aproveitaria, então, a oportuni- 
dade para referir que no tempo 
em que faz parte daquele órgão 
autárquico, talvez fosse a pro- 
posta que mais lhe agradasse já 
que existem no concelho 5 mil 
caprinos e 1.200 bovinos, que 
vão protegendo contra os incên- 
dios e estão a contribuir para 
algumas receitas consideráveis 
para a população concelhia. 
Esta proposta foi aprovada por 
unanimidade. 

Alice Mendes e Virgínia Go- 
mes apresentaram, entretanto, 
uma proposta que visava a rea- 
lização das reuniões desta A.M. 
às 20,30h. das 6.a feiras, alegan- 
do que o actual horário "se tor- 
na incompatível com os afazeres 
profissionais de vários elemen- 
tos". Contra tal proposta insur- 
giu-se Claudino Cruz referindo 
que a mesma fala essencial- 
mente da vida profissional que, 
segundo a legislação cm vigor, já 
é considerada ao dispensar dos 
respectivos trabalhos profissio- 
nais os elementos da Assem- 
bleia Municipal sempre que te- 
nham de reunir. Submetida à 
votação, tal proposta seria rejei- 
tada por maioria. 

Um parecer sobre as contas 

da Câmara Municipal 

Como a Assembleia Municipal, conforme a legislação recente- 
'^"te publicada, já não tem que aprovar o Relatório de Activida- 
es nem a Conta de Gerência do Município, apenas faz a sua apre- 

C|aÇão, seja-nos permitido, com os documentos na mão, dar o nos- 
so Parecer. 

A Câmara de Amares fechou as contas de 1999 com um débito 

fornecedores de bens e serviços no montante de 165.900 contos. 
a' débito c motivo de preocupação para qualquer cidadão amarense, 

Ifncipaimente se cie estiver atento à política concelhia. O Execu- 
. 0 de Tomé Macedo é acusado de falta de rigor pela oposição, que 
f viabilizou empréstimos anteriormente para que fornecedores 

i 
e"ipreiteiros recebessem o que lhes era devido. A ocultação da 

divi ■ 
Wtn, 

fre Para um novo golpe à Assembleia Municipal, em fins do seu 
andato. 

montante da dívida do Município ultrapassa 906 mil contos. 

I(la, em 1997. levou à necessidade da contracção de um emprés- 
0 de 400 mil contos. Tudo leva a crer que Tomé Macedo se pre- 

0 

A capacidade de endividamento é já muito pequena. É de temer que 
se esteja a correr para o estrangulamento total das finanças conce- 
lhias. Quem criticou, em 1994, uma dívida de 600 mil contos não 
se deveria agora sentir bem na pele. O endividamento disponível 
deveria ser reservado para garantir os investimentos do Terceiro 
Quadro Comunitário de Apoio. 

Em Amares não pega o aforismo que "o prometido é devido". 
Boa percentagem do prometido é adiado. Lembramos apenas a Casa 
da Cultura, a Biblioteca, o Museu, o restauro dos antigos Paços do 
Concelho, várias Praias Fluviais, as ETAR's de Lago e Bouro, o 
Mercado Municipal, o espaço para a Feira Franca, a Variante e um 
novo arruamento em Caldelas, o acesso à Nova Igreja Paroquial de 
Amares, caminhos em Prozelo, Carrazedo. Barreiros, a Estrada de 
Scramil à Abadia. Triste é concluir que boa parte destas obras não 
foi feita porque se gastou o dinheiro na Praça da Feira Nova, de que 
pouca gente gosta. 

Adelino Domingues 

Mo Mitótio Calmislen Gulbenkian, em Brana 

Calidum apresentou "Rostos e Riscos" 

m 

T 

No dia um do presente mês a Calidum - Clube de Auto- 
res Minhoto/Galaicos, dando continuidade ao seu projecto 
editorial iniciado do dia 10 dejunho do ano passado, apre- 
sentou no Auditório do Conservatório de Música Calouste 
Gulbenkian de Braga a obra poética "Rostos e Riscos" do jo- 
vem autor bracarense Pedro Rocha. 

Esta obra que consiste num trabalho poético, totalmente 
ilustrado pelo autor, tem prefácio assinado por Luís Eça 
de Queirós Cabral e é o terceiro livro da responsabilidade 
editorial da Calidum, depois desta ter publicado "Esta 
Palavra Montanha" de Manuel Barreiro e "Ao Pé da Terra" 
de Pedro Leitão. 

A apresentação formal da obra coube a Rosa Sil, da Uni- 
versidade do Minho e muitas foram as pessoas que estive- 
ram presente no acto; o mencionado Auditório foi peque- 
no para acolher a mais de uma centena de convidados. Re- 
presentadas pelo seu presidente Travessa de Matos e pe- 
los Vereadores Joaquim Viana ejosé Barbosa estiveram as 
Câmaras Municipais de Vieira do Minho, Terras de Bouro 
e Amares, respectivamente. Estiveram também presentes 
Clementina Matos e Manuel Lomba, respectivamente, Pre- 
sidente da Assembleía-Geral e do Conselho Fiscal da Cali- 
dum, este último também Presidente da Assembleia Muni- 
cipal de Terras de Bouro e ainda Maria José Bacelar, Vice- 
Presidente da Direcção do Conservatório de Música Calous- 
te Gulbenkian. 

Nas suas breves palavras circunstanciais o Presidente da 
Direcção da Calidum, João Luís Dias aproveitou para elogiar 
a obra apresentada, para se congratular com as personali- 
dades que prefaciaram e apresentaram o livro e, por fim, 
agradecer a todos aqueles que têm vindo a contribuir de 
forma singular para que o projecto a que aquela associação 
se lançou não tenha defraudado as expectativas iniciais, es- 
pecialmente às empresas e autarquias que têm vindo a pa- 
trocinar e a colaborar nas suas publicações. 

Para enobrecer ainda mais este acto foi apresentado um 
espectáculo musical por uma orquestra sinfónica, compos- 
ta por trinta e cinco músicos e a cantora lírica Isabel Batista, 
seleccionados e dirigidos pelo maestro Manuel Augusto 
Afonso, responsável da Calidum pela sua área musical, 

«onde foram interpretados com qualidade apreciável alguns 
temas dos mais consagrados compositores clássicos. 

Por fim foi servido um Porto de Honra aos presentes, 
uma vez mais com o esmero e a qualidade de Fernando Pe- 
reira, dos Hotéis do Bomjesus. 

RegistO 

O Tribunal da Boa Hora, em Lisboa, absolveu re- 
centemente Pedro Caldeira, ex-corretor e protago- 
nista do maior escândalo financeiro dos últimos 
tempos, com 17 crimes de abuso de confiança e de 
65 crimes de burla agravada, apenas o condenan- 
do ao pagamento de pedidos cíveis pelo facto de 
"não terficado provada a existência de actos ilíci- 
tos". 

A culpa, no nosso país e para certas pessoas, 
continua a morrer solteira... 

N.V. 



Q 20 DE MAIO 2000 TERRA A TERRA GERESaO 

" i im-i i 

y  

$ 

f 
. ■, 

VI Feira 

Pedagógica: 

o êxito habitual 

A VI Feira Pedagógica foi, este 
ano, alargada a todo o Agrupa- 
mento de Escolas do Vale do 
Homem, concretizando-se na 
Escola EB 2.3/S Pe. Martins Ca- 
pela, na sede do concelho. 

O acto da abertura contou 
com a presença da Presidente 
da Comissão Executiva Instala- 
dora, do Presidente da Câmara 
Municipal de Terras de Bouro, 
de Monsenhor Adelino Salgado e 
demais entidades concelhias. 

O programa estendeu-se pe- 
los dias 3,4 e 5 de Maio, ao lon- 
go do qual se deu cumprimento 
a um alargado leque de activida- 
des que extravasaram o espaço 
físico da escola e chegaram a 
toda a sede do concelho. 

Desde um espectáculo de pa- 
lhaços, passando por um desfile 
de moda, um festival da Canção, 
um concerto musical pelo Grupo 
Coral da Universidade do Minho 
até a uma marcha para a Saúde, 
tudo foi realizado com o maior 
empenho dos alunos e da restan- 
te comunidade educativa. 

Tendo como tema "Aconteci- 
mentos do Milénio", foi possível 
visitar exposições de todas as 
turmas da Escola Pe. Martins 
Capela, assim como das escolas 
do I Ciclo. 

Valeu, uma vez mais, este 
acontecimento pelo forte empe- 
nho dos alunos na preparação e 
realização das actividades e pelo 
envolvimento das comunidades 
escolar e educativa. 

Banda de 

Carvalheira 

na Madeira 
Confirmando a notícia por 

nós avançada em primeira mão, 

a centenária Banda de Música de 
Carvalheira prepara-se para efec- 
tuar a sua maior digressão de 
sempre ao deslocar-se, no próxi- 
mo dia 21 de Junho, à ilha de 
Porto Santo, na Região Autóno- 
ma da Madeira, onde a convite da 
Banda Filarmónica da Casa do 
Povo local, abrilhantará as Festas 
de S.João naquela ilha. 

Assumindo a responsabili- 
dade desta deslocação, a Banda 
de Música de Carvalheira está a 
preparar-se para efectuar uma 
representação condigna, ensai- 
ando afincadamente o repertó- 
rio a apresentar em Porto Santo, 
não só nas marchas populares a 
decorrer no dia 23, como nas 
cerimónias religiosas e no con- 
certo a executar no dia 24 de 
Junho, conforme as directrizes 
que dois elementos da sua con- 
génere madeirense virão, entre- 
tanto, comunicar em visita que 
farão a Carvalheira antes daque- 
la data. 

A Banda de Carvalheira, que 
espera estrear um fardamento 
novo nessa deslocação, regres- 
sará ao Continente no dia 25 de 
Junho e em Setembro próximo 
será a vez da Banda de Porto 
Santo retribuir a visita, deslo- 
cando-se a Carvalheira, estando 
previstas algumas actuações no 
nosso concelho, nomeadamen- 
te na Vila do Gerês. 

Vida Partidária 
Em comunicado recente- 

mente enviado a certa comuni- 
cação social - o único jornal 
existente neste concelho, como 
de costume, não o recebeu... - a 
secção do PSD de Terras de Bou- 
ro insurgiu-se contra o Partido 
Socialista por ter votado na As- 
sembleia da República contra as 
alterações ao Orçamento de Es- 
tado deste ano propostas pelos 
sociais-democratas e que conti- 
nham algumas obras importan- 
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tes para este concelho, designa- 
damente a construção da ponte 
sobre o Rio Homem de ligação a 
Vila Verde e Ponte de Lima, or- 
çada em 250 mil contos; rectifi- 
cação da EN 205-3 com faixa de 
lentos entre Rendufe e Covas, 
obra orçada em cerca de milhão 
e meio de contos; e rectificação 
da EN 307, em Covide, com liga- 
ção ao lugar da Igreja, orçada 
em 50 mil contos. 

Deliberações 

da Câmara 
A Câmara Municipal de Ter- 

ras de Bouro, na sua reunião de 
20 de Abril, deliberou: suportar 
a despesa da entrada de 116 
alunos das Escolas do 1.0 Ciclos 
de Souto, Ribeira, Balança, ebo- 
rense, Sta. Isabel e Chamoim no 
Jardim Zoológico de Lisboa; 
transferir a importância de 
643.000$00 para o Coordena- 
dor Concelhio do Ensino Recor- 
rente; transferir para o Coorde- 
nador de Ensino Recorrente a 
importância de mais 5.00000, 
para reforço do apoio à Associa- 
ção Cultural de Arte e Recreio 
"DEBURIC1S", em virtude do 
crescimento acentuado que 
sem tem verificado no número 
de alunos a frequentar a sua es- 
cola de música; atribuir um 
subsídio de 34.000$00 à Associ- 
ação Desportiva e Recreativa de 
Carvalheira, para satisfação de 
encargos com a realização das 
comemorações do seu 34.° Ani- 
versário; atribuir um subsídio 
de 10.000$00 por cada elemen- 
to da Banda Musical de Carva- 
lheira, que se desloque à ilha de 
Porto Santo na Madeira, a fim de 
participarem num intercâmbio 
cultural; atribuir um subsídio 
de 310.{)00$00 à secção Juvenil 
do Grupo Desportivo de Terras 
de Bouro e adquirir à Firma Ta- 
vares & Antunes, Representa- 
ções Lda., o mobiliário para o 
recém construído posto clínico, 
que ficará a ser propriedade da 
Câmara Municipal; atribuir 
um subsídio de 315.000$00 
à Comissão Pró-Gercs/Vila, a 
fim de custear as despesas 
com a organização das come- 
morações do seu 9.° Aniversá- 
rio; atribuir um subsídio de 
330.000$0() à Comissão de Fes- 
tas de Sta. Eufêmia-Gcrês a fim 
de custear as despesas com a 
realização das suas Festas; for- 
necer materiais até ao montan- 
te de 116.000$00, ajunta de 
Freguesia de Souto, para 
reparação do Regadio de Re- 
guengo; fornecer o material e 
comparticipar as despesas de 
aplicação até ao montante de 
193.50()$()0, à Junta de Fregue- 
sia de Valdozende, para pavi- 
mentação do recinto envolvente 
da Capela de S. Tomé em Para- 
dela; aprovar a proposta de revi- 
são extraordinária de Orçamen- 

to Municipal, e submetê-la a 
apreciação daAssembleiaMuni- 
cipal; aprovar a proposta de alte- 
ração do quadro de pessoal, no 
sentido de criar o lugar de médi- 
co veterinário, e submetê-la a 
apreciação da AssembleiaMuni- 
cipal; ratificar a decisão tomada 
pelo Sr. Presidente com carácter 
de urgência referente à execu- 
ção do novo fardamento da Ban- 
daMusical de Carvalheira, afim 
de não se verificar atrasos uma 
vez que a mesma irá represen- 
tar o concelho num encontro de 
Bandas; assinar o protocolo a 
celebrar entre a Câmara Muni- 
cipal e a Companhia Portuguesa 
de Produção de Electricidade, S. 
A. - Empresa de produção do 
Grupo E.D.P., para entrega defi- 
nitiva à Câmara Municipal do 
troço entre a EN 308-1 e a Cen- 
tral de Vilar da Veiga. 

Entretanto, na sua reunião de 
4 de Maio, a Câmara Municipal 
de Terras de Bouro tomou as se- 
guintes deliberações: atribuir 
um subsídio de 12().000$00 à 
Escola E.B. 2,3 Padre Martins 
Capela, para apoio da realização 
da sua IV Feira Pedagógica; atri- 
buir um subsídio de 40.000$()0 
à Associação Desportiva e Recre- 
ativa de Carvalheira, para custe- 
ar as despesas com a organização 
das comemorações do dia da 
Mãe; atribuir um subsídio de 
350.000$00 ao Grupo Desporti- 
vo do Gerês, para apoiar as des- 
pesas de manutenção daquele 
clube; executar a obra de melho- 
ramento de arruamento no lugar 
de Granja/Rio Caldo, por admi- 
nistração directa ou transferên- 
cia para ajunta de Freguesia. 

Movimento 

demográfico 

concelhio 
No passado dia F0 de Feve- 

reiro, nasceu em Covide o meni- 
no João Filipe, filho dejoão Fili- 
pe Macedo Pereira e Teresa Je- 
sus Pereira Dias. No dia 5 de 
Abril, em Carvalheira, nasceu a 
Ana Catarina, filha de Manuel 

Dias Afonso e de Ana Maria Can- 
cela Fernandes. 

No dia 1 de Abril, faleceu em 
Chorense o Sr, Arlindo Araújo 
Afonso, de 45 anos. No dia 10, 
em Souto, faleceu a Sra. Adélia da 
Conceição Fernandes Lage, de 74 
anos. No dia 11, em Chamoim, 
faleceu a Sra. Mavilde da Concei- 
ção Martins, de 79 anos. No dia 
16, em Chamoim também, fale- 
ceu a Sra. AnaTeresa Dias, de 78 
anos. Paz às suas almas. 

PS 

com sede própria 
Embora o tempo de chuva 

intensa que se fez sentir e, por 
outro lado, a solenidade da Visi- 
ta Pascal que, no dia 24 de Abril, 
foi respeitada em várias fregue- 
sias do nosso concelho não ti- 
vessem colaborado no evento, a 

Comissão Política Concelhia de 
Terras de Bouro inaugurou sole- 
nemente a sua sede concelhia, 
nas proximidades da Escola Pe. 
Martins Capela. 

Ao acto assistiram diversas 
individualidades afectas ao PS, 
designadamente o Dr. António 
Calheiros, presidente da CPC lo- 
cal do PS, o deputado Dr. Antó- 
nio Reis, Dr. Ricardo Gonçalves, 
da Federação Distrital de Braga 
do PS, José Barbosa, vereador 
socialista da Câmara Municipal 
de Amares, Avelino Soares, vere- 
ador socialista da Câmara Muni- 
cipal de Terras de Bouro e diver- 
sos militantes que, seguida- 
mente, seguiriam para a Estala- 
gem de S. Bento da Porta Aber- 
ta, onde se realizou o jantar/ 
convívio comemorativo de mais 
um aniversário da Revolução 
dos Cravos. 

$ 
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Pastelaria D. Gualdim 

ESPECIALIDADES: 

PAO DE LO, BOLO REI 

Largo D.Gualdim Pais»Telef.253992547 • 4720Aniares 

GRATIFICAÇÃO 

Gratifica-se a pessoa que informar quem foi o oulor ou autores de 
um corte e transporte de um cedro omarelo, com a altura de cerca de 3 m. 
e o diâmetro de 80 cm no base do corte, na semano do Natal passado, 
cedro esse que foi cortado em propriedade privada e vedada ao 
no lugor de Poças de Lamelas, Ribeira, Terros de Bouro. 

Contador: Cândido Diogo 
Telefs. 252 951 436 / 252 622 1/ 252 616 685 

NOVA ESCOLA DE CONDIÇÃO 

TERRAS mBOURO, LDA. 

Visite-nos, habilite-se às categorias de: 

PESADOS, LIGEIROS E MOTOCICLOS 

COM PESSOAL ESPECIALIZADO 

Localizada em Covas 

4840 Terras de Bouro 

Av. Dr. Paulo Marcelino 

. Tlm. 966 742 582 
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Por Abril, 

Homenagem ao 

Pe. Francisco de 

Almeida 
Finalmente Amares revê o 

passado e faz justiça ao homem 
que dedicou a vida à luta pela li- 
bertação do seu povo. Se ele o 
fez como homem político, me- 
lhor agiu ainda como professor, 
construindo a Escola Primária 
de Bouro, porque "despertar no 
Povo sentimentos de amor e so- 
lidariedade, fazendo-o amar a 
Verdade e ajustiça, só se pode 
conseguir pela educação, de que 
a instrução c o mais poderoso 
•tgente". 

Na sessão solene da Câmara 
Municipal, no 25 de Abril, vibra- 
rani os discursos elogiosos do 
Pensar e do sentir do Pe Francis- 
co de Almeida. Tomé Macedo 
explorou a profundidade do 
Pensamento do republicano 
contrário à ditadura, que, "se a 
Justiça assim o exigir, deve-se 
seniprc preterir o amigo, cm fa- 
vor do inimigo", O Presidente da 
Assembleia Municipal, anfitrião 
has comemorações, realçou 
'arnbém a ideia cara a» Pe Al- 
'Pcida de que "a democracia é a 
alma da República". 

A Câmara publicou o livro 
Contra a Corrente", apresenta- 

ho por Adelino Domingues, que 
coordena a vida e o pensamen- 
to do velho capelão da Abadia e 
ho S. Bento da Porta da Aberta. 
Ali figuram depoimentos de Fcr- 
rcira Salgado, Vasco da Gama 
^niandes, Victor de Sá e José 
Manuel Mendes, em abono da 
Pfestigiada figura do lutador 
destemido que a oposição ao 
re8inie salazarista ia buscar a 

0uro quando queria enfrentar 
a Polícia política. 

Quando já estava decidida a 
colocação do busto, da autoria do 
arqtiitecto Jorge Vasconcelos, 
rente aos Paços do Concelho, 

11,11 movimento surgido em Bou- 
cq. com recolha de assinaturas, 
oxou a Comissão das Comcmo- 
aÇões a aceitar que o mesmo fi- 

c^sse na freguesia de origem do 

b
e

; Almeida. A Banda dos Bom- 
otros Voluntários de Amares, 
ou um concerto na Igreja e, 

Co,1Íuntamente com os Bombci- 
j'0s. foram prestadas honras ao 
"slo que foi descerrado pelos 

Residentes da Câmara c da As- 
^mbleia Municipal. 

A Escola Primária de Bouro, 
recentemente restaurada, após 
a romagem ao cemitério, foi so- 
lenemente dedicada ao velho 
professor que conseguiu que ela 
fosse construída. É um belo edi- 
fício integrado no património 
arquitectónico nacional. 

Adelino Domingues 

Feira Franca 

Agrícola Concelhia 
Nos dias 12,13 c 14 de Maio 

realizou-se mais um certame da 
Feira Franca Agrícola Concelhia 
de Amares. 

Continuando à espera do ter- 
reno há multo prometido, a Co- 
missão organizadora do evento 
não se cansa de lutar e projectar 
aquela que consideram ser um 
dos principais eventos a mere- 
cer a priorização na sua capaci- 
dade de animação turística. 

Criatividade é coisa que não 
falta e cm prova disso, na edição 
deste ano, realizou-se o 1." Fes- 
tival Hípico que permitiu sedu- 
zir os muito aficionados, contri- 
buindo para a sedução dos tu- 
ristas c motivar a sua perma- 
nência nas Terras de Entre-Ilo- 
mem e Cávado. 

Mas as surpresas e novida- 
des não se ficam por aqui c já 
estão alinhadas novas activida- 
des que enriquecerão, ano após 
ano, este certame que nos últi- 
mos anos tem sobrevivido às 
muitas dificuldades enfrentadas 
pela Comissão que a faz perdu- 
rar no tempo, 

É que o ano 2000 não repre- 
senta só a dobragem de milénio, 
mas também o querer da Comis- 
são da Feira Franca Agrícola de 
Amares em projectar este evento, 
que ao longo dos anos tem per- 
manecido cm estado quase que 
latente quer na sua dinâmica 
quer na sua projecção. 

Recordc-se que as Feiras 
Francas são referência na histó- 
ria do ainda Concelho Entre 
I lomem & Cávado. Sob a autori- 
zação do rei, serviam estas, que 
eram de duração mais dilatada, 
como oportunidade de negócio 
para os artesãos e agricultores 
escoarem os seus produtos. 

No contexto turístico, é pro- 
gressivamente reconhecido o 
elevado potencial de atracção c 
como animação turística, po- 
dendo, se todos se conscienci- 

alizarem da sua mais valia, tor- 
nar-se progressivamente num 
autêntico recurso turístico. Mas 
para isso, é necessário que este 
certame seja desenvolvido c di- 
namizado com coerência e na 
óptica sustentável. 

No enquadramento de um 
conjunto de eventos de realiza- 
ção, a Feira Franca Agrícola de 
Amares deverá tornar-se em 
meio promocional numa nova 
estratégia concertada para o de- 
senvolvimento económico do 
Concelho de Amares. 

Assim e na continuidade da 
dinâmica e adesão de organiza- 
ções e Presidentes de Junta, a 
Comissão da Feira Franca lançou 
o desafio à Assembleia Municipal 
de Amares para o encorajamen- 
to e apoio quer na sua divulgação 
quer na sua projecção sustentá- 
vel, desempenhando dessa for- 
ma um papel activo para uma 
influência representativa no de- 
senvolvimento concelhio. 

Congratulando-se com a 
nova página escrita pela vontade 
de todos quantos se associaram 
e se disponibilizam apoiar, a 
Comissão da Feira Franca es- 
tendeu o devido apelo à Comis- 
são para a Defesa e Preservação 
do Património Cultural e Paisa- 
gístico do Concelho criada na 
Assembleia Municipal, para que 
num trabalho de parceria e de 
grupo, sejam encontradas direc- 
trizes coerentes para uma apos- 
ta e identificação da comunida- 
de com este evento. 

Agradecida e reconhecida a 
Comissão da Feira Franca felici- 
ta a nova dinâmica vencedora 
que, de certa forma, subsidia 
uma nova visão de Amares apa- 
ra o novo milénio, 

Com essa orientação a Co- 
missão congratulou-se com o 
programa da edição deste ano 
que resultou do apoio da Câma- 
ra Municipal, dos Presidentes de 
Junta, organizações agrícolas e 
da Caixa de Crédito Mútuo de 
Amares. 

Entretanto, nos diversos 
concursos efectuados nesta Fei- 
ra Franca Agrícola, foram atri- 
buídos os seguintes prémios: 
Gado - Raça Barrosã - touros: 
1." e 2.", José Pereira Rodrigues 
(Seramil); melhor vaca: 1,° e 
2.°, Maria Cândida Ribeiro Gon- 
çalves (Seramil); novilha cheia: 
1.", João Araújo Martins (Calde- 
las), 2.", José Pereira Rodrigues 
(Seramil); novilha vazia: 1.°, 
António Silva Vieira (Amares); 
2.", Maria Santeiro Pereira Ro- 
drigues (Vilela). 

Raça Galega - melhores va- 
cas: l.",João Vieira Cunha (Fer- 
reiros), 2.", Secundino Brandão 
(Besteiros), 3.", Maria Fátima 
Xavier; novilha cheia: 1Antó- 
nio Maia Antunes; 2.°, João Ara- 
újo Martins; vacas de trabalho: 
I.", Rosa Silva Teixeira (Bestei- 
ros); 2.", Maria Rosa Faria (Car- 

razedo); 3.<,,João Vieira Cunha 
(Ferreiros); novilha vazia: Ma- 
nuel Vieira Caldas (Dornelas); 
2.", Maria Luzia Silva (Ferreiros). 

Lenhador - 1.0 Domingos 
Silva; 2.°, Paulo Silva; 3 o, Car- 
los Magalhães. Boroa; 1." Rita 
Sousa (Sta, Marta); 2.°, Teresa 
Silva Campos (Sta. Marta); 3.°, 
Florinda Oliveira (Amares). 

Vinho branco - 1.°, Abílio 
Alfredo Sousa (Goãcs); 2.°, 
Francisco Magalhães (Dorne- 
las); 3.°, Moisés Peixoto Mar- 
ques (Paredes Secas), 

Vinho Tinto - 1.°, Abílio 
Carvalho (Besteiros); 2.°, Ma- 
nuel Fernandes (Goães); 3.°, 
Maria Rosa Sousa Mota (Vilela). 

Mel - 1.°, Maria Cristina 
Martins (Amares); 2.°, Monssell 
(Gerês); 3.0, Fernando Almeida 
(Sta. Isabel). 

Laranja -1.°, Laura Sousa 
Pereira (Dornelas); 2.", Helena 
Vieira (Dornelas); 3.°, Maria 
Fátima Mota (Vilela). 

Semana da Saúde 

e da Ciência 
De 8 a 12 do corrente, reali- 

zou-se na Escola EB 2.3 de Ama- 
res a "Semana da Saúde c da 
Ciência", onde foram abordadas 
várias temáticas relacionadas 
com a alimentação e o desporto. 

Ao longo daqueles dias, por- 
tanto, c para além de provas 
desportivas, houve sessões so- 
bre nutricionismo sob o lema 
"Saber comer é saber viver", 
bem como se alertou a popula- 
ção estudantil para os inconve- 
nientes da prática de uma ali- 
mentação desregrada, nomea- 
damente quanto ao uso excessi- 
vo do álcool, açúcar, sal, gordu- 
ras e falta de higiene. 

Houve ainda espaços para a 
medição da tensão arterial, re- 
gistos de peso, testes de glicémia 
e colesterol, além de uma ses- 
são sobre aeróbica. 

Despejo 

de resíduos 

em Figueiredo 

na A.R. 
O deputado do PCP, Agosti- 

nho Lopes, apresentou há dias 
na Assembleia da República um 
requerimento a solicitar escla- 
recimentos ao Governo sobre o 
despejo de resíduos sólidos in- 
dustriais, incluindo baterias 
eléctricas, misturados com óleo 
queimado alegadamente depo- 
sitados por uma empresa de 
construção civil, em fins de Fe- 
vereiro, numa escavação de 
uma antiga pedreira localizada 
por cima de uma nascente de 
água, no lugar de Cales, em Fi- 
gueiredo. 

0 referido deputado preten- 
de, no citado documento, saber 
que avaliação fazem os serviços 

do Ministério do Ambiente do 
acontecido, e em particular, do 
provável impacto ambiental, 
designadamente na contamina- 
ção dos lençóis freáticos e que 
sanções c medidas tomou ou vai 
tomar aquele ministério relati- 
vamente à empresa prevarica- 
dora c à possível remoção dos 
resíduos despejados. 

Peregrinação 

à Senhora 

da Abadia 
Mais uma vez se irá cumprir 

a tradição da peregrinação anu- 
al das paróquias do arciprestado 
de Amares ao Santuário de Nos- 
sa Senhora da Abadia, com um 
programa que se inicia no dia 21 
do corrente, pelas 20 h., com a 
deslocação, cm cortejo automó- 
vel da imagem da Virgem para a 
igreja paroquial de Sta. Maria de 
Bouro, onde se manterá até ao 
próximo dia 28, domingo. 

Durante a próxima semana, 
decorrerá a novena preparatória 
da peregrinação e no dia 28, pe- 
las 9h., as paróquias iniciarão a 
caminhada até ao Santuário da 
Senhora da Abadia, onde deve- 
rão chegar cerca das 1 Ih. 

Após a recepção à Virgem, 
haverá no Santuário a Eucaristia 
Solene presidida pelo represen- 
tante do Senhor Arcebispo Pri- 
maz, acompanhada pelo Coro 
das paróquias do arciprestado 
dirigido pelo Pe. Guerra Fontes, 
pároco de Barreiros. À tarde, a 
partir das 15h., haverá a exposi- 
ção do Santíssimo Sacramento, 
hora de adoração e pregação a 
cargo do Pe. António Fernandes, 
da Ordem Franciscana de Braga. 

Vingança na 

Cruz Vermelha? 
João Silva sente-se excluído 

da Direcção da Cruz Vermelha 
por alegada vingança devida a 
eventuais motivações pessoais do 
presidente do Núcleo de Amares, 
Mário Gonçalves. Com efeito, em 
recentes eleições, a lista da Direc- 
ção, na qual não constava, bem 
como a filha Conceição, apare- 
ceu em alguns lugares públicos, 
cm tempo que não permitia já a 
organização de outras listas. Re- 
giste-se que os sócios não foram 
convocados por escrito para o 
acto eleitoral. A legalidade do acto 
parece ser muito discutível. João 
Silva foi um elemento dinâmico 
do Núcleo desde o primeiro mo- 
mento. 

Prática desportiva 

em debate 
Promovido pelo Projecto de 

Luta contra á Pobreza "Inovar 
Amares" e o Instituto Nacional 
do Desporto realizou-se no sa- 
lão nobre dos Paços do Conce- 
lho, no dia 10 do corrente, um 
seminário sobre "A prática des- 
portiva: sensibilizar e aplicar". 

Procurando sensibilizar os 
responsáveis educativos para a 
importância da prática desporti- 
va como factor de desenvolvi- 
mento integral e incentivar há- 
bitos para essa prática, este se- 
minário contou na sua abertura 
com as participações do Presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Amares, Helena Areias, coorde- 
nadora do projecto "Inovar 
Amares" e Luís Noronha, sude- 
legado regional de Braga do IND. 

"Objectivos, estratégias e cri- 
térios subjacentes à prática des- 
portiva" por Florinda Santos, do 
IND, e "Benefícios psicológicos 
da prática do desporto" a cargo 
de Claúdia Dias, docente da Uni- 
versidade do Minho, foram os 
temas abordados neste seminá- 
rio a que se seguiria o debate 
moderado por José Carlos Silva, 
do IND, tendo a atleta bracaren- 
se Albertina Machado apresen- 
tado a sua experiência pessoal. 

Festas 

de Sto. António 
De 9 a 13 de Junho irão rea- 

lizar-se entre nós as tradicionais 
Festas Concelhias cm honra de 
St." António, com o seguinte 
programa: 

No dia 9, às 21,30h, espectá- 
culo pelo Grupo de Cavaquinhos 
D. Gualdim Pais, de Amares; às 
23h, "Chuva de estrelas" com 
artistas do concelho. No dia 10, 
à noite, actuação de Nelo Silva e 
Cristiana, seguida de uma ses- 
são de fogo do ar e do espectácu- 
lo com Ornatos e Violetas. 

No dia 11, às l6h, Festival 
Folclórico com a participação 
dos grupos folclóricos concelhi- 
os; às 22h, actuação de Zézé 
Fernandes e sua orquestra. No 
dia 12, à noite, espectáculo com 
o Conjunto Musical "Banda do 
Zé", sessão de fogo preso e actu- 
ação de Quim Barreiros. 

No dia 13, às 11 h, Missa Sole- 
ne cm honra de St." António; às 
l4,30h, entrada das Bandas de 
Música de Melres, Gondomar e 
dos Bombeiros Voluntários de 
Amares; às 18h, magestosa procis- 
são; às 22h, concerto pelas referi- 
das Bandas até à Ih da madruga- 
da; às 24h, sessão de fogo do ar. 
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"Trevo Alegre" 

grava CD e vai 

à Inglaterra 
O Grupo de música popular 

Trevo Alegre do Centro de Soli- 
dariedade Social de Valdozcnde, 
começou no passado dia 17 de 
Abril a gravar um CD com 15 

músicas populares da nossa re- 
gião, em estúdio profissional no 
Porto. Esta gravação será feita 
cm vários dias, demorando 
aproximadamente 50 horas. 

Entretanto, o "Trevo Alegre" 
foi convidado pela Igreja Meto- 
dista de Inglaterra a levar as mú- 
sicas populares do Minho ao País 

• Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
• Tectos decorativos» Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 
• Isolações em lã de rocha e lã de vidro 

Avelino José Ralhares Afonso 

Nora - Figueiró — 4615 LIXA 
Telef. e Fax 255 483 596 e 253 391 4 61 

Residencial do Rita 

de - Q/ftmimo e Q/llana ^,'yucma 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES: 
Bacalhau à Cina, Feijoada de Marisco, Vitela Assada 

Outros pratos mediante encomenda 

vf/Lm a 

Telef. 253 391 164 Rio Caldo - 4845 GERÊS 

de Gales. Assim, este grupo esta- 
rá de 29 de Julho a 6 de Agosto 
deste ano, nas cidades de Cardi- 
ff e Londres, e actuará em vários 
lugares durante estes dias. 

Centro Social 

de Valdozende 

cresce em Braga 
O Centro de Solidariedade 

Social de Valdozende, é tutelado 
pela Comissão Executiva da 
Igreja Evangélica Metodista Por- 
tuguesa com sede na cidade do 
Porto. Sendo o CSSV uma funda- 
ção sem fins lucrativos e estatu- 
táriamente cobre o distrito de 
Braga, conseguiu desde 1996 
acordo com o CRSS de Braga, 
para abrir mais uma valência 
designada Arca de Noé que fun- 
ciona nas Instalações da igreja 
Metodista de Braga, sita em Sta. 
Tecla junta à residência da Uni- 
versidade do Minho. 

Assim, na cidade de Braga 
existirá a partir do presente mês 
de Maio um Centro Protestante 
de Acolhimento, designado Cen- 
tro Metodista "João Wesley". 

A construção iniciou-se em 
Setembro de 1998, no Bairro 
Social de Sta. Tecla, destinando- 
sc a acolher jovens estudantes 
de famílias carenciadas, tornan- 
do-se um espaço aberto em ter- 
mos religiosos e culturais. 

O programa de inauguração 
do Centro "João Wesley" prevê, 
de 24 a 28 do corrente uma ex- 
posição de Arte Colectiva de vá- 
rios artistas portugueses com 
expressões plásticas e percursos 
diversos; Pintura a óleo, carvão, 
sangrias, fotografias e escultu- 
ras; lançamento oficial da l.a 

edição de um livro de levanta- 
mento histórico da autoria do 
bracarense, JoséJúlio Vieira Fer- 
nandes: "José António Vieira x 
Igreja Metodista de Braga"; Mos- 
tra inédita do "Núcleo Museoló- 
gico Metodista" com a recriação 
das antigas escolas da igreja 
Metodista (Mirante e Monte Pe- 
dral) no Porto c Estandartes e 
objectos diversos, fotos e litera- 
tura do início do século XX. 

CAIXA DE AMARES 

Nova delegação em Sta. Maria de Bouro 

Telef. 253 378 000 
CRÉDITO AGRÍCOLA 

ít mais iwQ* 

Telefs. 253 993 190/253 993 621 / 253 991 415 

Fax: 253 993 619 

Comissões 

de Baldios 
Em assembleias gerais re- 

centemente efectuadas, os 
Compartes dos Baldios dos lu- 
gares de Paradela e do Assento, 
desta freguesia, passaram a ter a 
seguinte constituição: 

Comissão de Baldios do lu- 
gar do Assento - Mesa da Assem- 
bleia: Óscar Rocha Pereira, Pre- 
sidente; Jacinto Almeida Silva, 
Vice-Presidentc; Manuel Silva 
Ferreira, Secretário; Jacinto An- 
tunes Coelho, Vogal. Conselho 
Directivo: José Bernardino Antu- 
nes, Presidente; Amândio Ribei- 
ro Barbosa, Secretário; Eduardo 
Ribeiro, Tesoureiro. Comissão 
de Fiscalização: Carlos Soares, 
Presidente; Jacinto Carvalho 
Ferreira, Vice-Presidente; Dia- 
mantino Xavier Fernandes, Ja- 
cinto Pimenta Ferreira, Vogais. 

Comissão de Baldios do lu- 
gar de Paradela - Mesa da As- 
sembleia: José Maria Arantes 
Dias, Presidente; Manuel Sousa 
Teixeira, Vice-Presidente; Rui 
Costa Luís, 1Secretário; Antó- 
nio Baía Silva, 2." Secretário. 
Conselho Directivo: João Paulo 
Borges Araújo, Presidente; Ma- 
nuel Pereira Cestinha, Vice-Pre- 
sidente; Fernando Rocha Ribei- 
ro, Firmino Pereira, José Dias 
Sousa, Vogais. Comissão de Fis- 
calização: Eurico Fernandes Sil- 
va, Presidente; Rogério Pereira 
Araújo, Secretário; Adelino Silva 
Dias, Manuel Costa Luís, Adria- 
no Costinha Névoa, Vogais. 

Entretanto, também no lu- 
gar de Vilar-a-Monte se está a or- 
ganizar uma Comissão de Baldi- 
os, a qual já se fez representar, 
através de Belmiro Pereira Bar- 
bosa e Bernardino Afonso Sou- 
sa, na reunião constitutiva da 
Comissão Conjunta Coordena- 
dora e Executiva do Andame, 
recentemente organizada nesta 
freguesia c da qual fazem parte 
Amândio Ribeiro Barbosa, pela 
Comissão do Assento, Belmiro 
Pereira Barbosa, pela futura 
Comissão de Vilar-a-Monte e 
Manuel Pereira Costinha, pela 
Comissão do lugar de Paradela e 
a quem incumbirá tomar co- 
nhecimento de todos os assun- 
tos relacionados com o Andame. 

Reunião 

da Assembleia 

de Freguesia 
Sob a presidência de Raúl 

Marques Roupar realizou-se no 
dia 20 do passado mês de Abril, 
pelas 21 horas na sua sede pró- 
pria, a primeira sessão ordinária 
deste ano da A. F, com a seguin- 
te ordem de trabalhos: aprova- 
ção do relatório de contas do ano 
transacto c discussão de activida- 
des para o ano em curso. 

Depois de analisado e discu- 
tido o referido relatório, o mes- 
mo foi aprovado por unanimi- 
dade e sem objecções. 

Sendo recentemente atribu- 
ídas às juntas de freguesia mais 
competências foi também apro- 
vada a nova tabela de preços. 
Quanto à certificação de alguns 
documentos, que antes estavam 
a cargo dos cartórios notariais, 
por cada documcnto-fotocopia- 
do certificado c extracto até oito 
páginas inclusivé, o cidadão pa- 
gará mil escudos (1.000$0()) a 
partir da nona página por cada 

página a mais 200$()0. É de sa- 
lientar que estes serviços nas 
J, F. ficam sempre mais baratos 
que nos cartórios notariais. 

Foram ainda debatidos e dis- 
cutidos outros assuntos de inte- 
resse para a freguesia. 

A mesma assembleia con- 
gratulou-se também com a acti- 
vidade que ajunta vem exercen- 
do, focando de um modo muito 
especial, o contrato estabelecido 
com o Ministério da Agricultura 
com a aquisição de 13 agriculto- 
res que durante seis meses de 
trabalho puseram a freguesia a 
brilhar no tocante à limpeza de 
caminhos, estradas, carreiros, 
cursos de água, ctc. 

Também foi salientada a 
preciosa ajuda que aj. F. está a 
prestar aos nossos agricultores, 
fornecendo-lhcs materiais para 
a construção e arranjo de alguns 
regadios. 

Foi unta sessão bastante 
alongada, vivida e pacífica à se- 
melhança de outras, que termi- 
nou com a assinatura da acta da 
reunião anterior. 
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PICHELARIA DE COVAS 

DE 

José Albino Antunes Loureiro 

• Instalações Sanitárias 
• Caleiros 
• Rufos 

•Aquecimento Central 
• Instalações de Gás 

Corredoura - Covas 
(Junto ao Cemitério) 

Telef, 253 352 115 
4840-100 Terras de Bouro 

Consultas de Psicologia Clínica 

A Dr.ã Manuela Leite dá consultas de Psico- 

logia Clínica, às 6.as feiras e sábados, no con- 

sultório médico da Cruz Vermelha do Gerês. 

Marcações de consultas através dos telefones 

253 390 020 (Pensão Adelaide) ou 966 508 769 

Ferreiros - 4720 AMARES 

AZULMINHO 

AZULMINHO 
LIC. 2116 • SOC. N.c 343 AMIN 

Mediação Imobiliária 

RUA DO SARDOAL, 48 • 4710-442 BRAGA • TEL 253 214 434 

INVESTIMENTO COM RENDIMENTO 
LOJA - CENTRO DE BRAGA - 40 m2 (rendimento anual 660 cts.) - 11.000 ds. 
APARTAMENTO T3, mobilado, gar. ind. - PRÓXIMO DA UNIVERSIDADE - (rendimento anual 900 ds.) - 13.500 ds. 

INVESTIMENTO PARA RENDIMENTO 
APARTAMENTOS Tl - T2 - T3, JUNTO DA UNIVERSIDADE - a partir de 10.000 cts. 
PASSES E TREPASSES - CAFÉS, RESTAURANTES E SNACK-BAR - o partir de 9.000 cts. 

COMPRAM-5E PROPRIEDADES NO MINHO 

NEGOCEIE NA LEGALIDADE, COM HONESTIDADE! 

TRATAMOS DE FINANCIAMENTOS! 
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O pelourinho de Rossas 

Rossas 

vai ser vila? 
Os deputados socialistas 

Laurentino Dias, Miguel Teixei- 
racJoão Lourenço apresenta- 
rani recentemente na Assem- 
bleia da República um projecto 
'le decreto-lei que visa a eleva- 
ção da freguesia de Rossas, des- 
te concelho, à categoria de vila. 

De recordar que até 1836 
Rossas foi sede de concelho, 
Mediante o foral que lhe foi con- 
Cedido por D. Manuel 1 em 23 de 
Outubro de 1514 e ocupa hoje 
l|uia área de 32,39 Kms quadra- 
dos, sendo a maior freguesia do 
concelho vieirense c uma das 
n,aiores do distrito de Braga. 

Localizando-se 11 quilóme- 
,r08 a sudeste da sede dotonce- 
'bo, esta freguesia faz fronteira 
Coui os concelhos vizinhos de 
Cabeceiras de Basto, Fafe, Póvoa 
de Lanhoso e Montalegre. 

hm termos históricos, a fre- 
guesia de Rossas é mencionada 
teu documentos de 1014. As in- 
quirições de 1220 incluem Ros- 
Sas na Terra de Lanhoso. Parte 
da área desta freguesia era couto. 

A sede do concelho de Ros- 
sas é instituída em 1514 e do 
Pesado desta freguesia consti- 
teii referência importante o seu 

Pulourinho, classificado como 
'Uonuniento nacional, e alguns 
solares. 

Fm 1839 Rossas aparece no 
teteicclho de Guimarães c, final- 
'Uente, em 1852 no de Vieira do 
Minho. 

Com uma população resi- 
detite de 3300 habitantes as 
Phucipais actividades económi- 

desta freguesia, ligam-sc 
"udamentalmcnte à agricultu- 

ra> à pecuária, à construção ci- 
te ao comércio c serviços. 

Fossas conheceu, ao longo 
0 século XX, e particularmente 
^ Período posterior ao 25 de 
| 

r'l de 1974, um dcscnvolvl- 
teunto urbano significativo, dc- 
urrente do facto de a localidade Spi*., unia zona de confluência de 

duas estradas nacionais, o que 
facilita a circulação de produtos 
e mercadorias, fundamentais 
para o seu desenvolvimento 
económico e social, bem como 
para a melhoria das condições 
de vida dos seus habitantes. 

A freguesia possui alguns 
imóveis de interesse patrimoni- 
al e arquitectónico, classificados 
no âmbito do PDM, que consti- 
tuem referências culturais a 
preservar, de que são exemplo a 
Igreja Paroquial, datada de 
1725, o pelourinho, as capelas 
de Santa Marta, S. Frutuoso e S. 
Brás, as pontes de Parada, S. Pe- 
dro e Candosa, um conjunto de 
moinhos de interesse etnográfi- 
co e histórico, bem como as al- 
minhas existentes em vários lu- 
gares da freguesia. 

Entre outras instituições e 
equipamentos colectivos, o pro- 
jecto de lei destaca, para funda- 
mentar a elevação a vila, o pos- 
to da Guarda Nacional Republi- 
cana, Extensão de Saúde, far- 
mácia, biblioteca pública, seis 
escolas do 1.° Ciclo, uma Esco- 
la Básica Mediatizada (2.° Ci- 
clo), um jardim de infância, um 
pavilhão desportivo, um campo 
de futebol, dois centros sociais, 
Núcleo da Cruz Vermelha, Clube 
Cultural e Recreativo, Associa- 
ção de Defesa dos Interesses de 
Rossas, posto dos CTT, três prai- 
as fluviais, um aldeamento tu- 
rístico, laboratório de análises 
clínicas, clínica dentária e a sede 
da Junta de Freguesia onde se 
encontra instalado o Projecto de 
Desenvolvimento Integrado e 
Luta Contra a Pobreza. 

Congresso das 

Regiões Têxteis 
No âmbito do "Tcxtile Regi- 

ons - Congresso das Regiões Têx- 
teis da UE", que decorreu entre 
17 e 20 do corrente, em sessões 
distribuídas pelos diferentes 
municípios pertencentes à Asso- 
ciação de Municípios do Vale do 
Ave c culminaram com a sessão 

de encerramento, na manhã de 
ontem, dia 19, no Paço dos Du- 
ques de Bragança, em Guima- 
rães, também em Vieira do Mi- 
nho se realizou uma sessão so- 
bre "Inovação e tecnologia no 
têxtil e vestuário da U.E.", com 
intervenções do Presidente da 
edilidade vieirense, Travessa de 
Matos, do comissário europeu 
para a Investigação, Philippe 
Busquin, do director do depar- 
tamento de Engenharia Têxtil da 
Universidade do Minho, Fer- 
nando Ferreira e do presidente 
do Centro de Ciências e Tecnolo- 
gia da UM, Mário Araújo. 

Jorge Sampaio 

entre nós 
No âmbito da Presidência 

Aberta que, de 24 a 27 do cor- 
rente, irá efectuar no Vale do Ave, 
o Dr. Jorge Sampaio deslocar-se- 
à a este concelho no próximo dia 
25, onde pelas 14b., visitará a 
Serra da Cabreira (Serradela), aí 
se encontrando com produtores 
agrícolas, florestais e criadores de 
gado. Daí seguirá para Agra onde, 
às I6h., contactará com os agen- 
tes locais do turismo rural, visi- 
tando o Centro Social local. 

Às I7h., chegará à sede do 
concelho, sendo festivamente 
recebido junto à Câmara Muni- 
cipal, em cujo salão nobre de- 
correrá uma sessão solene, se- 
guida de uma festa-convívio. 

Pela Assembleia 

Municipal 
A Assembleia Municipal de 

Vieira do Minho, reunida no 
passado dia 28 de Abril, depois 
de apreciar a conta de gerência 
c o relatório de actividades da 
Câmara Municipal do ano de 
1999, aprovou por maioria, 
com 3 abstenções, a alteração à 
designação das rubricas do Pla- 
no de Actividades, bem como o 
montante dos elripréstimos 
contratados ao abrigo da linha 
CGD/BEI, autorizados pela As- 
sembleia Municipal em 30/07/ 
99, até ao montante de 170 mil 
contos e posteriormente nas 
negociações efectuadas para a 
obtenção do mesmo, foi obtido 
o total de 191-280 contos, assim 
distribuídos: até 119.280 contos 
para reforço da rede viária rural 
2.11 e 3.:' fases; até 48 mil contos 
para estações de tratamento de 
águas residuais; e até 24 mil 
contos para a rede municipal de 
equipamento e lazer - 2,a fase. 

Por unanimidade, foi apro- 
vada a proposta de delegação de 
competências nasjuntas de Fre- 
guesia através de protocolo. 
Igualmente foi aprovado por 
unanimidade o regulamento 
municipal respeitante à cobran- 
ça da taxa pela realização, ma- 
nutenção c reforço das infraes- 
truturas urbanísticas. 

A previsão de coimas por vi- 
olação do regulamento que fixa 
as taxas e licenças cobradas pela 
Câmara Municipal de Vieira do 
Minho foi aprovada por maioria, 

com uma abstenção, enquanto 
que o regulamento municipal 
sobre os resíduos sólidos para 
este concelho seria também 
aprovado por maioria, com um 
voto contra e uma abstenção. A 
alteração do prazo contratual 
dos empréstimos CGD/BEI no 
valor de 5.610 contos, de 15 mil 
contos, de 19-500 contos, de 
7.500 contos e de 11.250 contos 
foi aprovada por unanimidade. 

Por fim, a Assembleia Muni- 
cipal tomou conhecimento do 
relatório de actividades da Câ- 
mara Municipal no período 
compreendido entre 25 de Feve- 
reiro e 28 de Abril. 

Venda Nova 

reforçada 
A EDP irá investir 25 milhões 

contos até ao ano de 2004 no 
empreendimento hidroeléctrico 
da Venda Nova, o que fará prever 
um aumento de cerca de 5 por 
cento da capacidade instalada 
da totalidade do parque hidroe- 
léctrico nacional. 

Autarcas visitam 

aterro sanitário 
Os membros da Assembleia 

Municipal e os Presidentes das 
Juntas de freguesia de Vieira do 
Minho efectuaram, no dia 9 do 
corrente, uma visita guiada à es- 
tação de transferência das Cer- 
deirinhas c ao aterro sanitário da 
Braval, na Serra do Carvalho, a 
fim de se inteirarem da realidade 
deste investimento e verificarem 
localmente o destino final conce- 
dido aos resíduos sólidos produ- 
zidos neste concelho. 

Dia Internacional 

da Família 
Promovidas pela Câmara 

Municipal, Clubejuvenil do Cá- 
vado ao Ave (CJUCA) e a Associ- 
ação Famílias, realizaram-se no 
salão paroquial desta vila, na 
noite de 19 do corrente, as co- 
memorações do Dia Internacio- 
nal da Família, constando do 
programa uma exposição sobre 
esta efeméride, apresentação da 
peça teatral "O Chá das Cinco", 
encenada pelo Centro de Conví- 
vio "Raízes do Futuro", actua- 
ção do Agrupamento de Escutei- 
ros de Vieira do Minho, recital 
de poemas e oferta de um enxo- 
val de bébé a uma família caren- 
ciada deste concelho. 

Estrada de Rossas 

na A.R. 
Em requerimento há dias 

apresentado na Assembleia da 
República, o deputado cabecei- 
rense Miguel Teixeira quis saber 
junto do Instituto de Estradas de 
Portugal das razões pelas quais 
o troço da EN 304 entre Rossas e 
Vieira do Minho se encontra em 
mísero estado de conservação já 
que não é repavimentado há 
mais de 30 anos, com todas as 

a® 

i - 

,* 

Fazendo jus a uma tradição bem antiga, o mês de Abril - e o de Maio vai pelo 
mesmo caminho... - caracterizou-se pela chuva intensa que caiu quando os mais 
pessimistas já não a esperavam. E cenários como o da gravura anexa, com um 

campo de futebol improvisado junto à barragem do Ermal completamente 
inundado pelas águas pluviais, foram frequentes entre nós. 

consequências gravosas daí re- 
sultantes para todos quantos 
são obrigados a nele transitar 
diariamente. 

Por outro lado, de acordo 
com informações da Junta de 
Freguesia de Rossas, o projecto 
de rectificação c beneficiação da- 
quele troço - que inclui o alarga- 
mento de três pontes, cm Mostei- 
ro, Figueiró e Rossas - já está con- 
cluído há pelo menos três meses. 

Tendo em conta todos estes 
considerandos, Miguel Teixeira 
pretende saber que medidas es- 
tão a ser tomadas pelo Instituto 
de Estradas de Portugal, no sen- 
tido de beneficiar, no imediato, 
partes daquele troço profunda- 
mente deterioradas, bem como 
questionou sobre a data previs- 
ta pelo Ministério do Equipa- 
mento Social para iniciar a em- 
preitada de rectificação e pavi- 
mentação da estrada que liga 
Rossas à sede do concelho. 

Vessada Típica 
A Associação Cultural e Recre- 

ativa "Fonte da Urze" levou a efei- 
to, na tarde do dia 13 deste mês, 
uma Vessada Típica no campo da 
Portinha, Casa Rural do Telhado, 
cm EiraVedra. 

Essa actividade incluiu lavra 
com arado puxado por bois inci- 
tados de forma tradicional, "pi- 
cada de seitas", sementeira de 
milho e "cantar dos namorados 
à grade", seguindo-se a tradicio- 
nal merenda onde não faltaram 
bacalhau frito, broa e vinho à dis- 
crição. 

"Rostos 

de Timor" 
Sob este tema, esteve paten- 

te ao público, de 28 de Abril a 5 
de Maio, no átrio da Câmara 
Municipal de Vieira do Minho 
uma exposição composta por 
vinte fotografias de João Paulo 
Coutinho, fotojornalista do "Jor- 
nal de Notícias" que, cm De- 
zembro de 1999, percorreu a 
ilha de Timor para fixar o futu- 
ro daquela terra mártir. 

Centro 

de Acolhimento 
A Santa Casa da Misericórdia 

de Viera do Minho pôs recente- 
mente a concurso público a 
empreitada de construção do 

Centro de Acolhimento no lugar 
de Cubo, na freguesia de Loure- 
do, deste concelho, cujo preço- 
base é de 79.850.428$00 e o 
prazo de execução de 365 dias. 

Fórum sobre 

animação turística 
A Agência de Desenvolvimen- 

to Regional do Vale do Cávado e a 
Empresa Municipal "Vieira, Cul- 
tura e Turismo" promovem, no 
próximo dia 26, o 1 Fórum Temá- 
tico na salão nobre da Câmara 
Municipal de Vieira do Minho. 

A sessão de abertura deste 
Fórum, subordinado ao tema 
"Animação turística - análise de 
casos práticos", está marcada 
para as lOh, sendo o primeiro 
tema sobre "A importância da 
animação turística", apresenta- 
do por António Serrano, da Em- 
presa de Planeamento e Turis- 
mo. 02." tema, "O Centro de In- 
terpretação e Animação da Ser- 
ra da Cabreira", estará a cargo 
do Dr. António Ramalho, verea- 
dor da CM de Vieira do Minho. 
De tarde, serão abordados os 
temas "Carvalho de Calvos", por 
Sofia Lobo, assessora de Turis- 
mo da CM da Póvoa de Lanhoso 
e "Terras do Cávado - Os cami- 
nhos da Água", por Maria Hele- 
na Magalhães, administradora- 
delegada da Associação de Mu- 
nícipes do Vale do Cávado. 

75.° aniversário 

da Misericórdia 
A Santa Casa da Misericórdia 

de Vieira do Minho vai comemo- 
rar, no próximo dia 14 de Ju- 
nho, o 75 ° aniversário da sua 
fundação, homenageando tam- 
bém a sua ex-Provedora, Dra. 
Maria Júlia Alves Martins. 

O programa das comemora- 
ções prevê para as 9,45h, a con- 
centração dos convidados junto 
à igreja paroquial da vila; às 
lOh, Eucaristia Solene presidida 
pelo Arcebispo Primaz de Braga; 
1 Ih, recepção às entidades ofi- 
ciais e convidados na Santa Casa 
da Misericórdia; às 11,15h, des- 
ccrramento do busto da Dra. 
Maria Júlia Alves Martins; 
11,30h, sessão solene no salão 
nobre dos Paços do Concelho; 
12,30h, descerramento de placa 
toponímica c às 13,30h, almoço 
num restaurante local. 
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Iniciativa 

que se aplaude 
A nossa igrejaparoquial, ain- 

da que bem situada em termos 
de acessos, já que se encontra 
juntoàEN, não dispõe das con- 
dições ideais para a prática de 
certos actos de culto, nomeada- 
mente para as procissões já que 
as mesmas, quando se reali- 
zam, terão forçosamente de se 
efectuar ao longo dessa movi- 
mentada via, com os naturais 
transtornos daí resultantes para 
o tráfego de viaturas. 

A acrescentar a tudo isso, ve- 
rificava-se ainda a circunstância 
de na viragem dessas procissões 
os engarrafamentos do trânsito 
serem inevitáveis já que as mes- 
mas obrigavam, ainda que por 
pouco tempo, a ocupar os dois 
sentidos, o que provocava nor- 
malmente arrelias, protestos e 
demoras. 

Procurando ultrapassar tal 
situação, decidiu-se aproveitar 

o espaço do morro que existia no 
lado norte do cemitério paroqui- 
al para aí se abrir um largo onde, 
a partir deste Verão, passará a ser 
efectuada a viragem das procis- 
sões religiosas, espaço esse que 
contará com um cruzeiro em 
granito a embelezá-lo. 

Deste modo, com a boa von- 
tade e a generosidade dos propri- 
etários desse terreno c o contri- 
buto dos Baldios de Vilar da Vei- 
ga e da Ermida, dentro em breve 
a nossa terra passará a contar 
com mais esse melhoramento 
que não deixa de ser uma inicia- 
tiva louvável que se aplaude. 

Delimitação 

de Baldios 
Em reunião extraordinária 

efectuada no dia 30 de Abril, o 
Conselho Directivo dos Baldios 
do Vilar da Veiga deu conheci- 
mento aos respectivos compar- 
tes da situação das delimitações 
dos terrenos baldios a que tem 

«Geresão» n.9 105 de 20 de Maio de 2000 

Conservatória dos Registos Predial 

e Comercial de Terras de Bouro 

"Fernandes & Fernandes, Lda." 

N.0 de matrícula 22/890308 
N.0 de Ident. de Pes. Colectiva 50211233 

N.0de inscrição 13 
N.0 e data da apresentação 01/20000508 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória dos Registos 
Predial e Comercial de Terras de Bouro, certifica que na sociedade 
em epígrafe foi alterado o seu pacto social, quanto ao seu artigo 3.°, 
ficando este a ter a seguinte redacção: 

Artigo 3." 
0 capital social é de Quatrocentos mil escudos, integralmente re- 

alizado em dinheiro, correspondendo à soma de duas quotas de du- 
zentos mil escudos cada, pertencendo uma a cada sócio. 

Parágrafo Primeiro - A sociedade poderá exigir aos sócios pres- 
tações suplementares até ao montante de vinte milhões de escudos. 

Parágrafo Segundo - Os sócios poderão fazer suprimentos à 
sociedade, nas condições e taxa de juro que a assembleia-geral 
deliberar. 

Conferida, está conforme. 

O texto com a nova redacção do pacto social fica arquivado na 
pasta respectiva. 

Conservatória do Registo Predial e Comercial de Terras de Bouro, 
aos 8 de Maio de 2000. 

O Ajudante, 
(João Luís da Cunha Dias) 

vindo a processar face a várias 
situações anómalas que existi- 
am e, entretanto, foram ultra- 
passadas de modo consensual 
entre as partes interessadas, 
restando no momento em que 
se redige esta notícia apenas um 
caso para solucionar. 

Por outro lado, nessa mes- 
ma reunião foi dado também 
conhecimento das diligências 
que têm sido feitas para dotar os 
baldios desta freguesia com um 
grupo de 5 sapadores florestais, 
sendo até ao presente apenas 
possível conseguir um pelo que 
os esforços para conseguir os 
restantes irão continuar a ser 
feitos. Entretanto, e com vista a 
facilitar o combate a eventuais 
fogos florestais, o actual Conse- 
lho Directivo tem em vista a 
construção de depósitos de água 
nalguns pontos estratégicos da 
serra, designadamente na Fon- 
te da Soalheira, junto à casa flo- 
restal da Bela Vista e na parte 
baixa da Chã de Cheio, onde se 
prevê a construção de uma la- 
goa destinada essencialmente 
ao abastecimento de helicópte- 
ros. 

Pela paróquia 
As obras de reparação da 

igrejaparoquial, no que respei- 
ta ao telhado, estrutura de su- 
porte, isolamento térmico, rufa- 
gem, tratamento das paredes 
exteriores, caleiros e tubos fo- 
ram já adjudicadas a uma firma 
de Amares pelo que a todo o 
momento se aguarda pelo início 
das mesmas. 

Entretanto, encontra-se já 
concluída e em funcionamento 
a sede dos escuteiros, construí- 
da no pinhal anexo à residência 
paroquial. 

A data da Promessa dos futu- 
ros escuteiros, inicialmente pre- 
vista para o dia da Festa de St.0 

António, sofreu um atraso de 
uma semana, estando agora 
marcada para o próximo dia 24 
de Junho, dia de S.João. 

Conterrâneo 

nosso vítima de 

acidente na Suíça 
Vítor Paulo Pires Martins, de 

31 anos de idade, faleceu no 
passado dia 29 de Abril, pelas 
sete horas da manhã, vítima de 
um violento despiste na Ober- 
landstrasse, Dubensdorf, cantão 
de Zurique. Quando regressava 
a casa com dois amigos, emba- 
teu num poste de iluminação 
com o seu Renault 19, que se 
pressupõe que o conduzisse a 
alta velocidade, dado que o veí- 
ctdosó parou acercado cento e 
cinquenta metros do primeiro 
embate e depois de capotar. Ví- 
tor Paulo Martins teve morte 
imediata e os dois ocupantes 
apenas ferimentos ligeiros. Este 
acidente, deixou bastante cons- 
ternada a família como toda a 
comunidade portuguesa e ami- 
gos. Trabalhava num restauran- 
te como cozinheiro e deixa viú- 
va Rosa Maria, 31 anos, c orfã 

uma menina que cumprira o 
seu sétimo aniversário no próxi- 
mo mês de Junho. Vítor Paulo 
Martins, que completou o seu 
trigésimo primeiro aniversário 
de vida no passado dia 1 de 
Abril, era natural de Vilar da Vei- 
ga, para onde o corpo do infeliz 
foi transladado e onde se reali- 
zaram as cerimónias fúnebres. 

Festa do 

Padroeiro 
De 16 a 18 de Junho próxi- 

mo, irão realizar-se na igreja pa- 
roquial as festividades em hon- 
ra de St.0 António, padroeiro 
desta freguesia, com o seguinte 
programa: Dia 16, às 22h., pro- 
cissão de velas. No dia 17, du- 
rante o dia, música gravada e à 
noite, animação pela "Banda do 
Zé", de Guimarães. No dia 18, 
às 10h., Missa Solene c sermão 
em honra de St.0 António; às 
15h., entrada de um agrupa- 
mento musical; às 17h., saída 
da procissão; às 22h., actuação 
do conjunto TMG, de Vila Real. 

Cá por casa... 
No dia 1 de Abril nasceu nes- 

ta freguesia o menino Pedro An- 
tónio, filho de Gil Daniel Vieira 
Monteiro e de Maria Augusta 
Pinto Campos. 

No dia 12, nasceu o Alexan- 
dre, filho de António César Olivei- 
ra Ferreira Caleiro e da Dra. Ma- 
ria Paula Martins Coelho Lima. 

Pagamento de Assinaturas 

Mais um conjunto de assinantes acaba de acertar contas com o nosso jornal, 
dando assim exemplo àqueles que, por mais alertas que se dêem, continuam ador- 
mecidos. Até quando? 

Renovaram ultimamente as suas assinaturas os seguintes amigos: 
Ano de 1999 -António Eduardo Garcia Carvalho (Vila do Conde); A. R. Souza 

(Arcos de Valdevez); Adelino António Martins Gonçalves, Domingos Barata (França). 
Ano de 2000 - Manuel Avelino Ribeiro Pacheco (2.000$00), José Vieira Reis 

(Amadora); Maria Gabriela Costa Matos (Quinta do Conde); Maria Manuela Pereira 
Santos (2.000500 ■ Corroios); Francisco António Pereira Rocha, Armando Pinto Lo- 
pes (Porto); Amilcar Augusto Gomes Campos (2.000S00 - Gondomar); José Ma- 
ria Araújo (2.000S00 - V. N. Gaia); Salustiano Carvalho Fernandes (2,000$00 - 
Ermesinde); José Bento Barbosa Capelo (Póvoa de Varzim), Abílio Deus Machado, 
António José Ferreira Silvo (2.0OOS0O); Artur Luis Silva Pereira, João Maria Fon- 
tes de Campos (2.000S00), José Joaquim Gonçalves Dias, Maria Rita Vieira Silva, 
José António Cunha Arteiro (2.OOOSO0 - Braga); Armando Oliveira Martins Coe- 
lho, Eugénio Jesus Fernandes (2.000$00), Fernando Pereira Martins, Dr. Manu- 
el Barreiro (Amares); António Caridade Malheiro (Vila Verde); Abílio José Gonçalves 
Pontes (Guimarães); Frutuoso Alexandre Martins Silva, Jcão Martins (Terras de 
Bouro); Domingos Manuel Ribeiro, Francisco José Lourenço Gonçalves (2.000500), 
Pensão Flor de Moçambique (2.000500), José Fernandes Dias (Gerês); José Car- 
los Gonçalves Machado (Andorra). 

Ano de 2001 - Amélia Silva Diniz, António Vieira dos Reis (Lisboa); Alvari- 
no Silva Antunes (2.000500 - Porto); Fernando Jesus Silva (Braga); Centro Paro- 
quial e Social (Gerês); João Manuel Neves Silva (Canadá). 

Ano de 2004 - Abílio Teixeira (2.000500 - Gerês). 

A lodos, o nosso Bem Hajam! 

BflDIO fllTO BVC 

91.6 FM estéreo 
Vieira do Minho 

€nn directo consigo, 
porque você está primeiro 

Telef. 253 647 077 / 253 647 755 - Fax 253 648 599 

Reslante Vale do Homem 

de Silvestre José da Silva Pinheiro 

- Casamentos 

- Baptizados 

- Convívios 

Ao Jantar das 6.asfeiras: - ReillliÕeS dc Empresas 

Bolo caseiro com sardinhas 

ou carne de porco cozido em forno de lenha 

TELEF. 253 324 731 - BICO - 4720 AMARES 

ItnTrli 

Pensão •k -k -k Restaurante 

COZINHA REGIONAL MINHOTA 

ESPECIALIDADES: 
Cozido dos Terras de Bouro • Papas de sarrabulho e Rojões 

Quartos equipados com TV 

Via Satélite, WC e Telefone 

Aceitam-se grupos 

de Agências de Viagens 

Av. Manuel Francisco Costa ■ Tel. 253 391 142 ■ Fax 253 391 505 • 4845 VILA DO GERES 
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Ir à Pedra Bela? 

Só de tractor! 

Há cerca de 12 anos, poroca- 
sião da entrada em funções de 
uni dos vários directores que, 
desde a sua criação em 1971, o 
pNPG tem conhecido, foi anunci- 
ada como prioridade para essa 
area protegida a pavimentação 
das antigas estradas florestais 
ítie ligam o Zanganho a S. João 
do Campo e o Gerês à Pedra Bela. 

Volvidos todos esses anos, 
eomo é sabido, apenas se deu 
execução ao primeiro desses 
lroços, enquanto que o segun- 
do, embora continue a constar 
dos planos de actividades do 
^rquc Nacional, pelos vistos 
está condenado a ficar adiado lá 
Para as Calendas gregas... 

O que, em nosso entender e 
salvo o devido respeito pelas opi- 
niões contrárias, é um erro cras- 
80 na medida cm que estando a 
Pedra Bela situada numa área 
lie não se pode considerar das 
niais sensíveis cm termos ambi- 
entais pela sua posição estratégi- 
cano que respeita à paisagem se 
estivesse melhor servida em 
acessibilidades, bem poderia 
atrair até lá - como já atraiu du- 
rante muitos anos quando era, 
efectivamente, a "sala de visitas" 
da nossa serra - toda a pressão 
'frística que agora se faz sentir 
"as áreas de Leonte, Albergaria e 
P()rtela do Homem, de grande 
interesse biogenético, já que é 
eni plenaMata de Albergaria que 
se situa, por assim dizer o "cora- 
Çào"doPNPG. 

E o problema c este: vindo 
'>0r aí acima com a intenção de 
lsitar o Parque Nacional, aos 

tl,ristas não lhes são entregues 
rQteiros da serra c, por isso, em 
c'1(-'8ando a esta vila, sem espa- 
S0s para estacionar, tomam a 
^'fada da fronteira, com todas 
'ls consequências gravosas daí 
rcsultantes e provocadoras, es- 
Pncialmentc nos meses de Ve- 
r:i0, de grandes filas e engarrafa- 
mentos de trânsito. 

fira se as estradas para a Pe- 
('ra Bela, quer a partir do Gerês, 
"ller a partir da Ermida cstives- 
em devidamente pavimenta- 
'ta e houvesse, entretanto, uma 
"'Bipanha de sensibilização dos 

fossos visitantes para as enor- 
iies belezas paisagísticas que se 

poderão admirar não só da Pe- 
dra Bela e Malhadoura, como 
também da Fraga Negra, Miran- 
te Velho ejunceda, por certo que 
a forte pressão que se está a fa- 
zer sentir na reserva biogenética 
de Albergaria seria reduzida. 

Mas, infelizmente, os últi- 
mos responsáveis pelo PNPG 
não têm ligado a esse pormenor 
importante, para além de terem 
também desperdiçado a possi- 
bilidade da pavimentação da 
estradada Pedra Bela, tal como 
aconteceu com a do Zanganho - 
Campo, poder ser comparticipa- 
da pelos fundos comunitários. 

"Dá Deus as nozes a quem 
não tem dentes" - costuma di- 
zer o nosso povo em situações 
idênticas. Entretanto, sem qual- 
quer assistência - o PN, agora, 
nem cantoneiros tem! - essa 
estrada encontra-se em estado 
lastimável, completamente es- 
buracada, mais parecendo uma 
"picada" ou um troço difícil do 
"Rali de Portugal". 

Até quando senhores res- 
ponsáveis pelo único Parque 
Nacional existente no nosso 
país?! 

Geresianos 

do Rio de Janeiro 

em convívio 

Aproveitando a presença re- 
cente do director do nosso jor- 
nal cm terras brasileiras, con- 
forme se relata noutra peça des- 
ta edição, um grupo de geresia- 
nos radicados no Rio de Janeiro 
reuniu-se num agradável conví- 
vio no fim da tarde do passado 
dia 28 de Abril, onde durante al- 
gumas horas mataram sauda- 
des da terra mãe. Foram, sem 
dúvida, momentos de grande 
significado aqueles em que as 
raízes geresianas foram recor- 
dadas e reforçadas por aqueles 
nossos conterrâneos, entre os 
quais salientamos o João do 
Humberto e o António Campos 
(Vidago) e seus familiares. 

Mais uma 

tradição que 

morre? 
Alguém que, por modéstia, 

nos pediu o anonimato cha- 
mou-nos a atenção há dias para 

a tendência generalizada que, 
ultimamente, se está a verificar 
na nossa terra para pôr de lado 
certos usos e costumes que, ao 
cabo e ao resto, constituem os 
valores da nossa entidade gere- 
siana. 

Entre nós, dizia-nos essa 
pessoa, ninguém se incomoda 
com os valores da nossa terra c 
o bairrismo é coisa que aqui não 
existe. E deu alguns exemplos 
como o facto de se ter deixado de 
realizar a tradicional festa de 
Sto. António, a fraca aderência 
dos residentes às comemora- 
ções do Gerês/Vila e, por fim, o 
facto de há alguns meses a esta 
parte se estar a deixar de prati- 
caro velho mas altamente signi- 
ficativo costume de se contribuir 
com missas por ocasião dos fu- 
nerais das pessoas aqui faleci- 
das. 

Pelos vistos, bastou que os 
familiares do Sr. Armando Espa- 
da, no cumprimento de um seu 
desejo por ele manifestado em 
vida, não aceitassem a oferta de 
dinheiro destinado a ser aplica- 
do em missas pela sua alma 
para, de seguida, nos funerais 
que se lhe seguiram se imitar o 
exemplo. E é pena e até lamen- 
tável. 

É que, tal costume, praticado 
também noutras freguesias vizi- 
nhas, além de muito antigo en- 
tre nós, encerrava uma grande 
lição de solidariedade humana c 
cristã em que as pessoas, de 
uma forma concreta, davam 
mostras da amizade e carinho 
que nutriam por quem partia 
para o Além, sufragando-lhes as 
suas almas. Era, pois, uma for- 
ma nobre e exemplar da mais 
autêntica solidariedade cristã 
que, pelos vistos, e de modo 
inesperado, aqui se pôs de lado 
só porque alguém, por vontade 
própria, não quis aceitá-la. Mas 
isso nunca poderia obrigar nem 
justificar que outros lhe seguis- 
sem o exemplo, encerrando as- 
sim, uma tradição tão salutar e 
tão linda que existia entre nós. 
Será que aos actuais geresianos 
não lhes dizem nada as tradi- 
ções da sua terra por mais no- 
bres que elas sejam, como é o 
caso? 

9.° Aniversário da 

nossa Vila 
Ocorrendo no próximo dia 

20 dejunho o 9 " aniversário da 
elevação do Gerês à categoria de 
Vila, tal efeméride irá ser con- 
dignamente comemorada nos 
dias 16 e 17 daquele mês com o 
programa possível dadas as li- 
mitações orçamentais existen- 
tes. 

Para o dia 16, às 2 Ih., está 
previsto um arraial popular ani- 
mado por um conjunto musi- 
cal. No dia 17, sábado, às 9h., 

uma salva de morteiros anunci- 
ará a efeméride e logo de segui- 
da, dará entrada a Banda de 
Música de Carvalheira. 

Às llh., junto à Capela de 
Sta. Eufêmia, nossa padroeira, 
recepção às entidades oficiais e 
aos geresianos ausentes, se- 
guindo-se o hastear da bandeira 
da Vila ao som do hino do Gerês, 
Eucaristia Solene, abrilhantada 
pelo Coro de Música de Carva- 
lheira, cm sufrágio dos geresia- 
nos e amigos do Gerês já faleci- 
dos e romagem ao cemitério. As 
13h,, no Hotel Universal, terá 
lugar o X Almoço/Convívio dos 
geresianos, durante o qual se 
procederá à entrega das "Gcresi- 
adas/2000" aos antigos elemen- 
tos da Guarda Fiscal que aqui 
constituíram família e muitos 
deles aqui faleceram, nomeada- 
mente os Sargentos Alfredo Lo- 
pes Vieira c Alberto Gomes Lei- 
te (ainda vivo), os soldados Car- 
los Aurélio Teixeira Bastos, João 
Bernardo China, Luís Anjos Tei- 
xeira, António Silva (Duzentos), 
Domingos Manuel Martins 
Campos (Vidago), António Au- 
gusto de Moura e Heitorjosé Vi- 
eira da Silva (ainda vivo). Nesta 
cerimónia deverá estar presen- 
te um dos últimos comandantes 
da Secção da G. F. do Gerês, Ma- 
jor António Augusto Moura Sil- 
vestre. À noite, haverá um arrai- 
al minhoto animado pelo con- 
junto "Four Stars", de Vieira do 
Minho, 

Como de costume, para este 
X Almoço-Convívio não haverá 
convites e o mesmo está aberto 
a todos os interessados cm par- 
ticipar nesta jornada de confra- 
ternização geresiana. O prazo 
das inscrições encerra no próxi- 
mo dia 10 dejunho, podendo as 
mesmas ser feitas na Vivenda 
Moura-telef. 253 391 179- 

Entretanto, a comissão orga- 
nizadora das comemorações 
solicita às famílias dos homena- 
geados que ainda não confirma- 
ram a sua presença, para o faze- 
rem até ao dia 25 deste mês, 
sem falta. 

"Saudação 

à Vila do Gerês" 
Com este título, acabamos de 

receber a letra e a música de uma 
bonita canção dedicada à nossa 
terra da autoria dos nossos con- 
terrâneos Maria das Dores Silva 
(letra) e Francisco José da Silva 
(música), radicados em Paris. 

Dado o seu inegável interes- 
se e oportunidade, esta canção 
irá ser interpretada pela Banda 
da Carvalheira no próximo dia 
17 dejunho, não resistindo, 
desde já, à publicação da letra 
que é a seguinte: 

"REFRÃO: Gerês, Gerês/Tens 
no teu seio a nobreza/Gerês, 
Gerês/Lindo jardim de Portu- 
gal/Gerês, Gerês/A tua santa 
beleza/É um dom da natureza/ 
Do teu Parque Nacional/. 

I -Já corri a minha pátria 
portuguesa/Desde Norte até ao 
Sul uma vez/Nunca encontrei 
terra de maior beleza/Que a 
linda Vila do Gerês/. 

Como é bonita a nossa vila 
geresiana/Toda catita, tão 
bela e tão formosa/Com esse 
valor que lhe deu a fama/Por 
ser tão linda e tão vaidosa/. 

REFRÃO 
II - O teu rio passa pelo centro 

a saltitar/Por entre as fragas e os 
arvoredos/Com alegria lá vai ele 
sempre a contar/ a sua vida é 
também os seus segredos/. 

Da Vila do Gerês até à Alber- 
garia/Como ó tão lindo ver os 
teus horizontes/O sol a brilhar 
nessa alta serrania/E ver a 
água a correr das suas fontes/. 

REFRÃO 
III - É maravilhosa e linda a 

nossa Serra/Pérola rara de gran- 
de estimação/Orgulho que dá 
valor à nossa terra/Que nós 
guardamos dentro do coração/. 

Nas sete maravilhas do 
mundo devia estar/ Porque é 
tão grande o milagre que Deus 
fez/E como recompensa dei- 
xou-nosficar/Vilar da Veiga, a 
Ermida e o Gerês!" 

REFRÃO 
Em mensagem dirigida a to- 

dos os geresianos, aqueles nos- 
sos conterrâneos informam que: 

«Esta é uma canção de ho- 
menagem, dedicada à linda Vila 

do Gerês, inspirada e escrita por 
dois geresianos, a poesia, por 
Maria das Dores Ribeiro da Sil- 
va, e música pelo seu marido 
Francisco José da Silva verdadei- 
ros geresianos, que não rene- 
gam a sua Pátria, nem a terra 
que os viu nascer. 

Embora o destino os obrigas- 
se a viver distantes da sua terra, 
não conseguiram afastar o amor 
à sua terra que em cada dia que 
passa é maior e mais forte. 

Para a nossa Vila do Gerês, e 
a toda a família geresiana em 
geral, enviamos os nossos mais 
sinceros parabéns e o nosso 
maior desejo é que esta data do 
seu aniversário, continue sem- 
pre a ser lembrada e sempre re- 
petida eternamente, são os nos- 
sos melhores votos. Para todos 
um forte abraço, e muito em 
especial, ao nosso maior amigo, 
o "GERESÃO", grande impulsio- 
nador e encorajador de tudo o 
que é para bem e para o engran- 
decimento da nossa terra e de 
todos os geresianos. Muito obri- 
gado "GERESÃO".» 

Notícias Breves 

• Vítima de doença prolon- 
gada, faleceu no dia 20 de Abril 
no Hospital de Vieira do Minho, 
vindo a sepultar, com grande 
acompanhamento, no cemité- 
rio desta vila, o nosso conterrâ- 
neo e prezado assinante Sr. Au- 
gusto Martins da Cunha, de 53 
anos. À família enlutada, apre- 
sentamos as nossas mais^senti- 
das condolências. 

• Desde o dia 1 do corrente 
que abriu a época termal. Ape- 
sar do mau tempo que se fez 
sentir, o movimento de aquistas 
tem sido o habitual neste mês. 

• Associando-se as celebra- 
ções da Cova de Iria, na noite do 
dia 12 deste mês rcalizou-se 
nesta vila uma procissão de ve- 
las em honra de Nossa Senhora 
de Fátima. 

• O 3.° Convívio dos Geresi- 
anos radicados no Grande Porto 
irá realizar-se em Entre-os-Rios 
no próximo dia 22 de Julho, cm 
moldes que esperamos anunci- 
ar na próxima edição. 

LUCCA rACIOLO 

• Estudos Económicos 

• Projectos de Apoio a fundo perdido no âmbito do 

PROGRAMA OPERACIONAL DE ECONOMIA (POE) 
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• Consultoria a Empresas 

• Aconselhamento a Desempregados 
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Uma açude mal vedada para que serve.' 

Parece 

mas não é... 
Mais um Verão se aproxima 

e, com os dias quentes e secos 
que lhe são característicos, a 
época dos fogos florestais no 
nosso país ganha também pre- 
ponderância e pertinência. 

Tornou-se moda desde há 
vários anos a esta parte, o ciclo 
de incêndios que têm devorado 
largos hectares de floresta e cuja 
origem criminosa por demais 

evidente parece não ter conven- 
cido, de vez, os responsáveis 
pelo sector. A quem interessarão 
ou darão lucro tais incêndios? - 
eis a pertinente pergunta que, 
desde já, se faz. Entre nós, essa 
moda de incêndios, numa zona 
altamente florestada como a 
nossa, também já chegou e em- 
bora não sejamos, felizmente, 
dos mais afectados nunca se 
pode sossegar nem tão pouco 
facilitar, como efectivamente, 
está a acontecer na nossa fre- 

Desporto Regional # 

Campeonatos 

da A.F.Braga 

DIVISÃO DE HONRA 
Série 1 - 19." Jornada: Fão, 3 - Terras de Bouro, 0; Mar- 

tim, 0-Caldelas, 1. 20."; Caldelas, O-Sta. Maria, 3; Terras de Bou- 
ro, 3 - Martim, 2. 

Classificação: L", Fão, 39 pontos; 2.", Terras de Bouro, 37; 
10", Caldelas, 21.0 Fão e o Terras de Bouro ficaram apurados para 
a fase final. O Caldelas desceu à 1 Divisão Distrital. 

I DIVISÃO 
Série 4 - 21.": Mosteiro. 1 - Gandarela, 1. 22.": Celori- 

cense, 2 - Mosteiro, 1, 

Classificação: I.", Celoricense 58 pontos; 8.", Mosteiro, 28. 

II DIVISÃO 
Série 3 - 25." jornada: Lanhas, 6 -Ventosa, 1; Gerês, 0 - E. Fi- 

gueiredo, 1. 26.": Ventosa, 1 - Arentim, 0 (a); E. Figuei- 
redo, 4 - Gondizalves, 0; Semelhe, 1 - Gerês, 0. 

(a) Jogo interrompido devido ao mau tempo. 

ClassificaçãoFinal: 3.", E.Figueiredo, 40pontos; 5.° Vento- 
sa, 39; 14.°, Gerês, 10. 

Série 5 - 21.': Fermilense, 2 - Guilhofrei, 0. 22.°: Guilho- 
frei, 7 - S. Nicolau, 1. 

Classificação: 1.°, Guilhofrei, 48pontos, subindo à I Divisão 
Distrital. 

Ill Divisão Nacional 

Série A - 29." Jornada: Amares, 0; Valenciano, 0; Viei- 
ra, 1 - Limianos, 0. 30.": Limianos, 3 - Amares, 1; Águias da Gra- 
ça, 2 - Vieira, 1. 31.": Amares, 3 - Águias da Graça, 1 - Viei- 
ra, 2 - Ribeirão, 1. 

Classificação: 15." Amares, 37pontos; 16.", Vieira, 34. 

Taça A.F.Braga 

Final: Maximinense, 2 - Terras de Bouro, 0. 

guesia. Senão vejamos: Vai para 
três anos, a Câmara Municipal 
de Terras de Bouro mandou 
construir no Monte de Travasso, 
a açude que se vê na gravura 
anexa destinada a reservatório 
da água que corre num peque- 
no ribeiro lá existente e poderia 
servir para abastecimento dos 
bombeiros em caso de incêndio. 

Só que - e aqui está o busílis 
da questão - a vedação da base 
desse açude, pelos vistos, não 
ficou em condições e sendo as- 
sim, a água nunca se chegou lá 
a acumular, continuando a cor- 
rer para a albufeira da Caniça- 
da. Os serviços municipais do 
sector, soubemo-lo por forte in- 
suspeita, já foram avisados vári- 
as vezes da anomalia. Mas volvi- 
dos três anos ninguém se inco- 
modou com a situação e a sorte 
é que, até esta data, nenhum 
incêndio se registou naquela 
zona. 

Sendo assim, a dita açude 
continua a fazer de conta. Pare- 
ce mas não é realmente, aquilo 
que deveria ser... 

Barco turístico 

aguarda vistoria 
Apesar de já ter sido indevi- 

damente anunciada a data con- 
creta da chegada ao Centro Náu- 
tico desta freguesia do barco tu- 
rístico que a Câmara Municipal 
de Terras de Bouro mandou 
construir num estaleiro naval de 
Lisboa, o certo é que, na data em 
que redigimos esta notícia, tal 
ainda não tinha acontecido devi- 
do ao facto de, conforme apura- 
mos junto de fonte credível, a 
referida embarcação ter ficado 
retida na capital a aguardar pela 
respectiva vistoria técnica. 

Sendo assim e ainda de acor- 
do com essa informação, o mais 
certo é que a vinda do barco tu- 
rístico - que têm mais de 16 
metros de comprimento e capa- 
cidade para 49 lugares - só ve- 
nha a registar-se até finais do 
presente mês, na melhor das hi- 
póteses. 

A gestão dessa embarcação 
será efectuada pela Empresa 
Municipal "Ceira 2000" que 
tenciona celebrar protocolos 
como os estabelecimentos de 
ensino e associações culturais 
concelhias e não só por forma 
a fomentar a prática de despor- 
tos náuticos na albufeira da Ca- 
niçada. 

Entretanto, o Centro Náutico 
foi dotado com um bar com es- 
planada que cm princípio irá 
ser explorado por particulares. 

Nós por cá... 
No passado dia 11 de Abril, 

faleceu nesta freguesia o sr. Se- 
rafim Teixeira, que contava 
76 anos de idade. Que descanse 
em paz. 

«JOÃO PO CAMPO 

Oh! meu rico 

S. João! 
Naqueles momentos alegres 

que se denominam muitas 
vezes de: Jornal da Caserna, 
foi-me posta a questão se eu 
conhecia um par que pode ser 
ímpar? 

Não me foi difícil respon- 
der... não porque me armasse 
em esperto, mas porque eu pró- 
prio já tinha posto a mesma 
questão a alguém, quer ela me 
tenha sido contada por alguém, 
quer a tivesse lido em qualquer 
lado. 

Pode ser ímpar aquele par 
que sirva de modelo para os ou- 
tros, quer seja um casal de na- 
morados, de dialogantes que 
confiem um no outro e não te- 
nham medo de dizer quem são, 
criando assim uma relação de 
um verdadeiro amor, quer se- 
jam casados maritalmente. 

Em seguida foi-me pergun- 
tado que se um dia tivesse que 
escolher uma miss Portugal ou 
qualquer coisa que lhe fosse 
equiparada? 

Vi que a conversa se aproxi- 
mava muito do âmago das coi- 
sas mais puras e ao mesmo 
tempo complicadas, tendo res- 
pondido que teria escolhido 

para tal, fosse o que fosse a mi- 
nha irmã MA. 

Quais são as cartas de reco- 
mendação que recebeste de 
qualquer lado para teres chega- 
do a essa conclusão? Questiona- 
ram. 

As cartas de recomendação 
são os seus próprios atributos e 
não encontro adjectivos sufici- 
entes para os poder qualificar!. 

Em primeiro lugar e o me- 
nos importante para mim é que 
conseguiu estudar até ao déci- 
mo primeiro ano sem nunca ter 
frequentado qualquer estabele- 
cimento de ensino, fazendo-o só 
por si c com os seus livros. Se- 
gundo porque tem sido a segun- 
da mãe de todos os filhos desta 
terra, não só na catequese mas 
também através dos textos que 

elabora para as crianças, fazen- 
do-as crescer. Em terceiro lugar 
porque sacrificou a sua vida, fi- 
cando solteira a fim de valer à 
velhice de seus pais. Em quarto 
lugar por que, saindo por sua 
conta se desloca constantemen- 
te a Braga e a outras cidades a 
fim de frequentar cursos que, 
unicamente vêm em benefício 
dos vossos filhos. E! além dasua 
generosidade humana, fá-lo 
também monetariamente mes- 
mo com as sua poucas possibi- 
lidades! A resposta foi-me dada 
peremptoriamente: 

- De facto o GERESÃO deve 
saber que não há só pares ímpa- 
res, mas pessoas singulares 
"talvez" com maior atribuição. 

Custódio 
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tuia sugestão, 
apenas... 

Os dias estivais que se apro- 
""nani são convidativos para, 
eiíl momentos de lazer, se co- 
nheccr e saborear novos ambi- 
c,ltes e novas paisagens. 

Lobios, pequeno conccllio 
8i,|cgo, nunca teve c, por este 
a|i(lar, teme-se que jamais 
P0ssa vir a ter outros atractivos 

não sejam as belezas natu- 
rais das suas serras c vales, a 
SUl1 gastronomia e o carácter pa- 
C|fico c hospitaleiro das suas 
gentes. 

por isso mesmo, uma ter- 
ra Predestinada para o turismo 
1:111 espaço rural, desde que os 
^us responsáveis saibam apro- 
Ve'tar, atempadamente, as 
"Portunidades cos apoios insti- 
tllc'onalizados existentes para 
laillo, E até agora, nesse como, 

e resto, noutros sectores efe im- 
P0rtância fundamental para o 
necessário desenvolvimento da 
llossa terra, a experiência diz- 
r,0s tiue isso não tem aconte- 

cido. Infelizmente. 
Pois, aos leitores 

que eventualmente 
não conhecçam este 
pequenino concelho 
raiano, sugerimos- 
Ihe uma visita. Em 
dia de sol, preferen- 
temente. E se gosta 
de admirar belas 
paisagens naturais 
suba, em Vila Meã, 
junto ã capelinha de 
Sta. Luzia, até à Ca- 
pela da Virgem, em 
plena Serra do Xu- 
rcs. Para além do 
templo, todo ele de 
granito da região, e 
da casa do eremita, 
do belo cruzeiro, da 

grandeza do panorama que des- 
de lá se avista sobre o imenso 
vale do Baixo Lima, experimen- 
te descansar e relaxar um pou- 
co sob as frondosas sombras 
dos seculares carvalhos existen- 
tes na área envolvente da Cape- 
la da Virgem. E se, querendo 
juntar o útil ao agradável, levar 
o seu farnel para saborear jun- 
tamente com a família, tanto 
melhor... 

Vedação 

do Salgueiro, 

cortada. 

As cabras monteses que a 
Conselheria de Meio Ambiente 
pretende introduzir no parque 
doXúrês permanecem recolhi- 
das em período de adaptação 
num recinto que o Parque Natu- 
ral criou na localidade do Sal- 
gueiro, em Muinos, E ainda que 
da própria Conselheria tenham 
anunciado a intenção de que as 
cabras fossem postas em liber- 

HOSTAL 

Ç<xvi&i Silva- "Dieify - Gerente 

Telef. 448028 
demovei 908.888493 LOBIOS (Orense) 

Vai à Espanha? 

Então faça as suas compras no 

COMÉRCIO SILVA 

T^eneina de ■ 

Nas antigas instalações 

^io Caldo LOBIOS 

dade durante a presente Prima- 
vera, há dias apareceu cortada 
por desconhecidos a rede de ve- 
dação daquele cercado. A pron- 
ta detecção da rotura da rede fez 
que os guardas do Parque repa- 
rassem o estrago, que não ultra- 
passou as 20 mil pesetas, e evi- 
taram que as cabras chegassem 
a sair. 

Para se poder chegar ao Sal- 
gueiro é necessário utilizar um 
tractor ou um todo-o-terreno, o 
que seria facilmente detectado 
pelos guardas, mas tal não 
aconteceu, pelo que se desco- 
nhece quem e os motivos que 
levaram à misteriosa destruição 
duma parte daquela vedação. 

Lobios 

no Vale do Lima 
Lobios, que durante os últi- 

mos anos beneficiou das ajudas 
comunitárias através do progra- 
ma Proder, vai integrar-se na 
Associação para o desenvolvi- 
mento Integral do Vale do Lima 
para participar nas ajudas do 
programa europeu Leadcr Plus, 
que se porá em andamento no 
próximo ano. 

Além de Lobios, irão inte- 
grar-se no "Vale do Lima" ou- 
tros seis municípios. Estes são 
Muinos, que juntamente com 
Lobios fazem parte da união ge- 
ográfica desta Associação, c os 
de Cartelle, Ramirás, Gomesen- 
de, Pontedeva e A Merca, perten- 
centes à comarca da Terra de 
Celanova, que ainda que nada 
tenham que ver com o Vale do 
Lima, foram aceites como 
membros da mesma. 

Amigos 

do Couto Mixto 
A Associação dos Amigos do 

Couto Mixto vai contar com a 
colaboração dos alcaides dos 
municípios de Baltar e Calvos de 
Randin aos quais pertencem os 
três povos fronteiriços que com- 
punham aquele território privi- 
legiado. O interesse destes novos 
membros em participar na as- 
sociação vai decerto facilitar o 
projecto de recuperação da me- 
mória histórica daquela região. 
E entre as iniciativas já propos- 
tas figuram a limpezac sinaliza- 
ção do antigo caminho privilegi- 
ado, assim como a colocação de 
painéis informativos nas estra- 
das que percorrem o Couto Mix- 
to para que os visitantes tenham 
uma informação pontual da sua 
singularidade histórica. 

Na próxima reunião que terá 
lugar emjunho no adro da igre- 
ja de Santiago de Rubiás, far-se- 
à a entrega simbólica das três 
chaves da arca que permanece 
naquela igreja entre os "ho- 
mens de acordo" que a Associa- 
ção decida. 

Exposição Sobre 

Tutankhanion 

Dentro da "Programação 
Cultural Ourense 2000" patro- 
cinada pela entidade Caixavigo- 
Ourense, permanece em expo- 
sição nas salas da Aula de Cultu- 
ra de Ourense uma interessan- 
te mostra sobre o faraó egípcio 
Tutankhamón. Trata-se duma 
sequência de 65 fotografias con- 
sideradas património da huma- 
nidade, apresentadas de forma 
cronológica com as oportunas 
explicações do processo arqueo- 
lógico que levou em 1922 àdes- 
coberta da tumba do faraó. 

Tutankhamón foi coroado 
quando tinha 9 anos c morreu 
aos 18. O seu reinado durou, 
apenas 9 anos, desde 1332 a 
1323 antes de Cristo. A história 
não o fez famoso. Do seu curto e 
juvenil reinado apenas se sabe 
que restaurou o culto e a influ- 
ência do rei dos deuses, Amón. 
Foi o descobrimento da sua 
tumba faraónica egípcia que se 
encontrava intacta. 

Trata-se duma tumba provi- 
sional em Tebas, relativamente 
pequena, mas de grande riqueza, 
que foi totalmente coberta pelo 
entulho que caiu ao construir-se 
o complexo funerário de Ramsés 
XV, até ao ponto de ser a única 
que se salvou dos saqueadores. 

A exposição, que tem carácter 
pedagógico, constitui um motivo 
oportuno para aqueles que dese- 
jem deleitar-se com um interes- 
sante acontecimento histórico. 

Couto de Caça 
Na última reunião da Associa- 

ção de Caçadores de Lobios, rea- 
lizada em 19 do mês passado, foi 
apresentado aos sócios o estado 
de contas da última temporada 
de caça na qual se tinha entrado 
com um saldo a favor de 
6.027.077 pesetas provenientes 
da época 98-99- Os ingressos das 
quotas dos sócios referentes a 
época de 1999-2000 ascenderam 
a 394.857 pesetas, enquanto que 
os gastos no mesmo período fo- 
ram de 2.503.898 pesetas, aplica- 
das na sua maior parte em adqui- 
rir perdizes e coelhos para a repo- 
voação das zonas de caça, e quan- 
lias menores em taxas, seguros e 
materiais diversos, ficando um 
saldo positivo para a próxima 
época de 4.418.036 pesetas. 

Noutra ordem de coisas foi 
aceite a demissão do Presidente 
da Junta Reitora do Couto de 
Caça, Domingo Veloso Silva, sen- 
do substituído [telo vice-presiden- 
tejuan António Rocha. Também 
foi debatida uma proposta de se- 
paração da freguesia de Riocaldo 
do que é o Couto de Caça de Lobi- 
os, mas sem tomar qualquer de- 
cisão a tal respeito por ainda não 
ter sido recebida oficialmente a 
proposta de segregação. 

Nova publicação 

Está prestes a entrar no pre- 
lo uma publicação do autor des- 
te concelhojosé Lamela Bautis- 
ta com o título "El Xurês Y sus 
mistérios". Trata-se dum exaus- 
tivo trabalho de investigação li- 

gado a área geográfica do Xurcs- 
Gerês, desde os tempos mais 
remotos até às épocas mais re- 
centes. A publicação desta obra 
está a ser preparada pela edito- 
ra Calidum - Clube de Autores 
Minhoto Galaicos, sediada em 
Terras de Bouro. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE AMARES 

EXTRACTO 

CERTIFICO para efeitos de publicação que neste cartó- 
rio e no livro de notas n.0 87-C, a fls. 46 se encontra exarada 
uma escritura de justificação, outorgada hoje, na qual, José 
Maria Antunes Ferreira e mulher Alice Moreira Fernan- 
des, NIFS 139 995 161 e 139 995 170, casados sob o regime 
de comunhão geral, naturais ela da freguesia de Serzedelo, 
concelho da Póvoa de Lanhoso e ele da freguesia de Valdosen- 
de, concelho de Terras de Bouro, onde residem no lugar do 
Assento, declararam ser donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de oulrém, dos seguintes imóveis, sitos no lugar do 
Assento, freguesia de Valdosende, concelho de Terras de 
Bouro, não descritos na Conservatória: 

- NÚMERO UM - Prédio rústico denominado "Hortas", 
com a área de oitenta metros quadrados, a confrontar do norte 
e do nascente com herdeiros de Bernardino de Campos, do sul 
com Domingos Antunes e do poente com caminho, inscrito na 
respectiva matriz em nome outorgante varão sob o artigo 80, 
correspondente ao artigo 2265 da anterior matriz, com o valor 
patrimonial de 40$00 e a que para efeito deste acto atribuem o 
valor de cinco mil escudos; 

- NÚMERO DOIS - Prédio rústico denominado "Leiro- 
to de Cejões e Pereira", com a área de cento e noventa metros 
quadrados, a confrontar do norte com a estrada, do sul e do 
nascente com João de Sousa Ferreira e do poente com a Igreja 
Evangélica Metodista de Valdosende, inscrito na respectiva 
matriz em nome do outorgante varão sob o artigo 114, omisso 
na anterior matriz, como valor patrimonial de 1.560500 e a que 
para efeito deste acto atribuem o valor de dez mil escudos; 

- NÚMERO TRÊS - Prédio rústico denominado "Bouça 
do Carregal", com a área de três mil e setecentos metros qua- 
drados, a confrontar do sul com Bernardino Antunes de Araú- 
jo e dos restantes lados com Manuel Alvim Ribeiro, inscrito 
na respectiva matriz em nome outorgante varão sob o artigo 
1338, omisso na anterior matriz, com o valor patrimonial de 
8.160$00 e a que para efeito deste acto atribuem o valor de 
cinco mil escudos; 

- NÚMERO QUATRO - Prédio rústico denominado 
"Campo das Cangostinhas", com a área de novecentos metros 
quadrados, a confrontar do norte e do poente com caminho, do 
sul com Arão de Araújo e do nascente com caminho e Almeno 
Gonçalves, inscrito na respectiva matriz em nome outorgante 
varão sob o artigo 1420, omisso na anterior matriz, com o va- 
lor patrimonial de 12.100500 e a que para efeito deste acto atri- 
buem o valor de vinte mil escudos; 

Que estes prédios foram adquiridos por compra que deles 
fizeram no ano de mil novecentos e setenta e três, sem que no 
entanto ficassem a dispor de título formal que lhes permita o 
respectivo registo na Conservatória do Registo Predial; mas, 
desde logo entraram na posse e fruição dos prédios, em nome 
próprio, posse que assim detêm há mais de vinte anos, sem in- 
terrupção ou ocultação de quem quer que seja. 

Que esta posse foi adquirida e mantida sem violência e sem 
oposição, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente, 
em nome próprio e com aproveitamento de todas as utilidades 
dos prédios, nomeadamente cullivando-os e colhendo os res- 
pectivos frutos, agindo sempre por forma correspondente ao 
exercício do direito de propriedade, quer usufruindo como tal 
os imóveis, quer suportando os respectivos encargos. 

Que esta posse cm nome próprio, pacífica, contínua c 
pública, desde o ano de mil novecentos e setenta e três, 
conduziu à aquisição por USUCAPIÃO, que invocam, justifi- 
cando o seu direito de propriedade parao efeito de registo, dado 
que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qual- 
quer outro título formal extrajudicial. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL. 
Amares, onze de Abril do ano dois mil. 

A Ajudante, 
(Arminda de Jesus Gonçalves) 
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No mês de Naío: as Naías 

Por todos os cantos e lugares 
festejam-se as Maias com chei- 
ro a superstição e a magia, 
Vêem-se as janelas e as portas 
aldeãs enfeitadas com amarelos 
e verdes com intuitos de afugen- 
tarem o demónio, para varre- 
rem a fome, já num tempo mais 
recuado, É também usual pres- 
tar homenagem à donzela mais 
linda da aldeia, que é ornada 
com flores e jóias. (Xspamora- 
dos costumam pôr nas portas e 
janelas das namoradas uma co- 
roa de flores e de giestas, e vigi- 
am a noite para evitar intrusos. 

A restauração da vegetação e 
o ciclo das sementeiras também 
se festejam neste dia. É talvez a 
festa que mais marca o regresso 
da Primavera e a reconciliação 
com a natureza. 

Os festejos variam de lugar 
para lugar e, às vezes, com datas 
diferentes do Maio: são tradi- 
ções presas com diversas cultu- 
ras do nosso povo. Mas há uma 
forte entrega e espontaneidade, 
porque a etnia e a força vivenci- 
al dos antepassados é notória, 
pela força histórica legada. 

Há referências a festejos das 

Bar Pastelaria Suiça 

de "p&uuzttdea. & 'P&uuzttdeà, 

Todo d qualidade de Pastelaria • Bolos p/ casamentos, baptizados 
e aniversários • Fabrico diário • Especialidade em Bolo Rei, Pão de Lá e Palaxá 

Telef. 253 351 555 • 4840 Terras de Bouro 

CONSTRUÇÃO 

CIVIL 

Fábrica de Artigos de Cimento 
Venda de Materiais de Construção 

OK   

A iónio Manuel fteteita )Qilyeito 
•construçSes carreira* 

F reitas - Covide Telef. 253 357 009 
4840 Terras de Bouro Tlm. 962 658 740 

"Maias" por povos antigos, 
como os Celtas, os Gregos e Ro- 
manos, que também muito 
marcaram a história da Penín- 
sula Ibérica. A História presente 
é necessariamente equacionada 
com a cultura do passado. 

Tornar-se-ia importante 
uma análise do caminhar das 
Maias até aos dias de hoje, des- 
vendando histórias e pormeno- 
res do que foi, e até ainda, em 
zonas mais identificadas com o 
passado, conotadas com activi- 
dades económicas arcaicas. 

Fica aqui um pouco, com a 
lenda que o balbuciar dos lábi- 
os antigos ainda sabem e que a 
Etnologia também nos trouxe. 

Jesus um dia foi perseguido 
pelos Judeus. Ele procurou al- 
bergar-se numa casa que O aco- 
lheu. Os Judeus souberam de 
que casa se tratava e colocaram 
um ramo de giestas nessa casa. 
Mas no dia seguinte todas as ca- 
sas estavam enfeitadas com ra- 
mos e daí não souberam qual 
foi o primeiro adorno, para O 
encontrar. 

Para terminar, apenas uma 
referência aos cantares da 
Beira Alta, relacionados com 
os manjares cerimoniais. Um 
menino ("MaioMocinho"), ves- 
tido de giestas é saudado por 
meninas que cantam: "Vedes o 
Maio/Maio, Mocinhas/Vamos à 
caixa/Das castanhinhas". 

José Manuel Antunes 

GERÊNCIA DE: 
/ítttó*ua Silva, 

e 

"Ntania, COkí 

Já visitou Castro 

Laboreiro? 

Então aproveite e 
prove 

os nossos grelhados. 

MIRADOURO DO CASTELO Especi#lidades 

Restaurante e CRurrasqueíra 

Telef. 251 45469 Vila 

Carnes e Bacalhau 
na brasa 

4965 CASTRO LABOREIRO 

Opiniões do meu arquivo 

61 - Pensa-se na Praça 
Pública, que os criminosos 
deste país deveriam reivindi- 
car horário de trabalho e sin- 
dicato, outros acrescentam: 
e protecção policial também. 
É giro. E se isso fosse pos- 
sível, algum lucro teriam os 
outros: durante o período de 
descanso deles. As vítimas 
dormiam descansadas. 

62 - Há gente que espalha 
muita simpatia, delicadeza e 
carinho. Mas, tantas vezes, 
espalham ou oferecem pou- 
co amor. 

63 - O homem que parou, 
para ver em que terminavam 
as coisas, não passa de um 
jogador. É que pode verificar 
mais tarde, que perdeu de- 
masiado tempo e, tão atrasa- 
do está que jamais alcança- 
rá os outros. 

64 - Gosto de ouvir, mui- 
to mais de aprender e dou 

opiniões. Todavia, nem sem- 
pre quem fala, diz tudo, nem 
sempre me serve o que 
aprendo e, opiniões, só não 
as ouvem os tolos. 

65 - Pensei um dia em ser 
padre, mas os homens não 
quiseram. Depois pensei em 
ser jardineiro e a ideia não 
pegou. Assim, sendo o que 
sou, "sou-o pela vontade de 
Deus". 

66 - Há os que dizem que 
nunca fizeram asneiras e os 
que nunca prejudicaram nin- 
guém, ou são mentirosos ou 
pobres de espírito. Tem que 
se dizer que o povo vai res- 
peitando os segundos e afir- 
mar que sorri dos primeiros. 

67 - Quem sobe à monta- 
nha da vida, prova que é ho- 
mem. Subir é sempre difícil e 
acontecem quedas. Mas 
quem não sobe, nunca des- 
cobrirá a beleza da paisagem 

Restaurante 

Pinheiro Manso 

(Antigo GIRASSOL) 
SERVIMOS; 
aniversários, baptizados, casamentos, convívios 

Figueiredo - Amares (Estrada Amares - Gerês) - Tel. 253 992 198 

nem estará nunca perto do 
azul dos céus. 

68-É útil a vida de um ho- 
mem e utilidade pode ter pJa 
muitos outros. Desgraça 
desgraçada, é quando os 
egoístas descobrem que as 
suas vidas não serviratn 
para nada, e tempo já não 
têm. 

69 - Quem muito fala, ge- 
ralmente ou não sabe o qoe 
diz ou é louco. Vale mais ser 
prudente. Sendo-o, não gas- 
tamos a verdade nuns ca- 
sos, e noutros. Evitamos a 
mentira. 

70 - Quando alguém tem 
valor, a calúnia logo vem. Os 

infecundos, os fracassados, 
os mesquinhos, etc, não per' 
doam. Importa caminhar, 
pois é bem conhecido que so 
se atiram pedras aos frutos 
maduros, se verdes ninguém 
os quer. 

71 - Quando damos ou 
nos damos, teremos de ser 
como os rios: eles caminham 
organizadamente para o 
mar, mas nunca pediram oú 
pedem nada em troca. 

padaria UNIVERSAL 

de /íatâtUa 'P&uuuideb 

Esmerado fabrico de Pão e Produtos Afins 

Fabrico próprio de Pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro i Telefs.253371 125/253371 346 i Bouro-Amares 

Arquitectura 
Engenharia 
Obras, Ida 

ARQUITECTURA 

ENGENHARIA 

GESTÃO 

CONSTRUÇÃO e 

VENDA 

SEDE ■ Rua Corvalhd de Baixo, 176 - Apartado 2063 • 4420-997 Fânzeres 
Telefone 224 807 626 - Fax 224 807 626 

Email : aeo.lda@mail.telepac.pt 
FILIAL"Lu9ar 90 Carvalhal - Campo do Gerês - 4840-030 Campo TBR " Telefone 253 357 040 - Fax 253 357 040 

JOSE AITTOmO FERREIRA 

Executa todo o tipo de limpeza 

florestal e particular 

Rio Caldo • 4845 Gerês • Tel. 253 391 481 ■ Telm. 965 043 594 
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Do nosso conterrâneo mwei RIDGIRO 

ESPECIALIDADES: Peixe sempre fresco 
Carnes diversas 

Telef. 252 684 975 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 
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PELO PARQUE NACIONAL 

Capítulo XXXII: 

Por: MIGUEL DANTAS DA GAMA 

"Fruteiras" do Parque Nacional 

c" 
a 

c erno 
da Pe r 

No nosso Caderno de 
Campo temos privilegiado 
os animais da fauna selva- 
9em do Parque Nacional, 
^orém, tanto ou mais imper- 
antes que estes, são as es- 
Pócies vegetais que para 
Plérn do seu valor intrínseco, 
Ostentam directa ou indi- 
r6ctamenle todas as espéci- 
osfaunísticas criando e defi- 
oindo os seus habitafs. Em 
CaPítulo anterior falamos 

carvalhais, a base-refe- 
rôncia do coberto vegetal ar- 
bóreo da Peneda-Gerês. 
^uns casos, associadas aos 
Carvalhais, noutros constitu- 
ído pequenas manchas au- 
tónomas, as árvores e ar- 
óostos produtores de frutos, 
adquirem uma importância 

extrema para a diversidade 
animal que caracteriza o 
bosque caducifólio nos va- 
les encaixados de monta- 
nha. As espécies de que a 
seguir falaremos desenvol- 
vem-se principalmente pró- 
ximo de pequenos cursos de 
água, abundantes nas ser- 
ranias do Parque Nacional. 

No Verão, os pequenos 
frutos vermelho-vivos, 
amontoados em grandes 
cachos, do cornogodinho ou 
tramazeira dificilmente pas- 
sam despercebidos, princi- 
palmente a muitas aves que 
os procuram para deles se 
alimentarem. Neste mesmo 
Género das sorveiras ou 
sorbeiras, podemos encon- 
trar o mustajeiro e a sorvei- 
ra-branca. Outro género é o 
Prunus, generoso quanto à 
diversidade de espécies que 
dele fazem parte e que se 
encontram representadas 
no Parque. São elas a amei- 
xoeira-brava ou abrunheiro 
com os seus frutos negro- 
azulados, a cerejeira-brava, 

o pado e por último o azerei- 
ro, árvore nativa de Portugal 
de folha perene, ao contrário 
das restantes e que produz 
uns frutos tão negros quanto 
amargos. Na origem de dois 
dos frutos que melhor co- 
nhecemos estão duas árvo- 
res que também fazem par- 
te da flora da Peneda-Ge- 
rês: a macieira-brava e a 
mais comum pereira-brava. 
Bem distribuído, principal- 
mente na Serra do Gerês 
está o pilriteiro, aqui mais 
conhecido por escalheiro, 
uma árvore de pequeno ou 
médio porte facilmente iden- 
tificável pelos espinhos que 
exibe e que normalmente é 
muito generosa pela abun- 
dância dos pequenos frutos 
castanho-avermelhados 
que produz entre Maio e Se- 
tembro. Não quero encerrar 
este capítulo dedicado às 
"fruteiras' do Parque Nacio- 
nal sem referira nespereira- 
das-rochas. De pequeno 
porte, normalmente um ar- 
busto tanto mais discreto 

A 

quanto mais se sobe na Ser- 
ra, dá-se em solos rochosos 
a maiores altitudes, produ- 
zindo um fruto azul-escuro, 
suculento e comestível. 

ATAHCA aposta na Rota 

dos Mosteiros e Conventos 

Em face da desertificação que está a atingir os nossos mei- 
os rurais e a necessidade imperiosa de se conservar a identidade 
cultural da região, a Associação das Terras Altas do Homem, 
Cávado e Ave (ATAHCA) tem em projecto a criação de uma "Rota 
dos Mosteiros e Conventos" dos concelhos de Amares, Terras de 
Bouro, Póvoa de Lanhoso e Vila Verde. 

Essa rota turística inclui, no seu itinerário, os mosteiros e 
conventos de Rendufe, St.a Maria de Bouro e Abadia (Amares), 
S. Bento da Porta Aberta (Terras de Bouro), Senhora do Pilar e 
Porto d'Ave (Póvoa de Lanhoso), Bom Despacho e Senhora do 
Alívio (Vila Verde) e procurará aliar as potencialidades e atrac- 
tivos naturais da região ao turismo religioso, fazendo rentabi- 
lizar, desse modo, os projectos já realizados no âmbito do pro- 
grama Leader, em articulação com os municípios da área 
abrangida pela ATAHCA. 

Avaliação Aferida no Ensino Básico 

A implementação da Avaliação Aferida em todo o Ensino Básico portugu- 

ês será uma realidade em Maio de 2002. 

Nessa altura, exames nacionais de Português e de Matemática poderão 

dar ao Ministério da Educação um quadro muito completo da realização 

dos objectivos educativos, quer por parte das escolas, quer dos alunos 
dos 1.0,2.° e 3.° ciclos. 

A primeira fase da Avaliação Aferida arranca da Avaliação Aferida em 

todo o Ensino Básicoa nos próximos dias 24 e 26, dias em que milhares de 
estudantes do 4.° ano e do 1.0 ciclo vão mostrar o que aprenderam e o que 

lhes ensinaram. 

Em 2001, alarga-se ao 6.° ano de escolaridade (2.° ciclo), chegando 

ao 9.° ano (3.° ciclo) em 2002. 

LAISIHOSOTUR. LDA. 
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estalagem 

S. BENTO DÁ PORTA ABERTA 

25 Quartos 

• Ar Condicionado 

• Telefone directo ao exterior 

• TV 

quinta turística V 

27 Quartos duplos 

01 Quarto individual 

02 Suites 

" Sala de Reuniões/Conferências 

- Salões para Casamentos 

- Self Service 

- O melhor da nossa gastronomia 

com nova gerência 

S. Bento da Porta Aberta - Gerês 

Telefone 253 390 150 

Fax 253 390 179 

• Ar Condicionado 

• Secador de cabelo 

• TV Satélite 

• Ligação para PCs 

• Telefone Digital 

directo ao exterior 

- Salas de Estar 

- Salas de TV 

- Piscina interior aquecida 

- Sauna 

- Ginásio 

- Courfs de Ténis 

- Cavalos 

- Bicicletas todo o terreno 

- Serviços de Casamento 

• Transporte dos Noivos 

em Charrefs 

01 Restaurante 

03 Bares 

Salão de Reuniões/Conferências 

até 250 pessoas 

Salão para Banquetes 

até 250 pessoas 

Salas de Reuniões 

CALVOS - PÓVOA DE LANHOSO 

Telefone provisório 253 390 150 

Fax provisório 253 390 179 

Internet - www.mariadafonte.com 

ABERTURA: JULHO DE 2000 
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OGERÈS HÁ 50 ANOS 

O antigo lugar do Rigor (5) 

Dando continuidade à descrição das casas de habitação 
que, até ao início da década de 50, formavam o lugar do 
Rigor, nesta vila, publicamos hoje as referências a mais 
algumas que existiram na assim chamada Rua do Rigor, 
mais concretamente a Casa 14, a Casa 15, onde moravam 
o Manuel Carvalhal e a Joaquina do Rigor, e a Casa 16. 

A Rua do Rigor 

(continuação) 

Casa 14 - Área," 20 m2. 
Paredes exteriores de alvenaria 
e caiadas. Coberta com telha 
portuguesa. Consta de 2 quartos 
e cozinha com forno para cozer 
boroa. Tectos em telha vã. 
Pequeno quintal. Habitam na 

casa 2 pessoas (um casal). 
Valor: 9.000$00 

Casa 15 - Mal conservada. 
Área cerca de 20 m2. Consta 
apenas de 2 quartos sem janelas 
e com a respectiva porta para 
o caminho. Só uma das de- 
pendências é habitada por 4 
pessoas: um casal e dois filhos, 
rapazes, um de 20 e outro de 17 

ammâ 

TERESA ANTUNES REBELO 

Lombo 

de porco à minhota 

Ingredientes: 
1 litro de vinho branco, 1 cebola média, 2 colheres de sopa 

de colorau, I colher de sopa de pimenta, 5 folhas de louro, 
1/21. de azeite, 100 g. de sal e 1 lombo. 

Modo de confeccionar: 
Corta-se um lombo em 2 bocados, ao meio. Num tabuleiro 

de ir ao forno, deita-se o vinho branco, a cebola cortada em 
meias rodelas, o sal, o colorau, a pimenta as folhas de louro e 
azeite e mexe-se tudo muito bem. Coloca-se então o lombo no 
tabuleiro e deixa-se assim, durante 2 horas. Vai depois ao for- 
no onde assa durante 1 hora, sem tirar, regando de vez em 
quando com o molho. Passada essa hora viram-se os 2- peda- 
ços de lombo e deixa-se estar no forno cerca de mais meia hora. 

Para servir pode utilizar batata assada no mesmo molho ou 
arroz de forno. 

PADARIAEPASTELARIA 

DO GERÊS 

DE — 

Serafim Humberto Carvalho Ribeiro 

Ç FABRICO DIÁRÍCQ 

Telef. 253 391 400 4845 GERES 

ADEGA REGIONAL GRADOURO 

de 
(Junto às Águas do Fastio) 

Serviço de: Almoços, Jantares, Petiscos 

Especialidade da casa: Feijoada à Brasileira 

4840 TERRAS DE BOURO — TELEFONE 253 351 326 

1 ■v 

16 

anos (gente muito pobre). 
Valor: 4.000$00 

Casa 16 - Casebre com 
paredes de pedra solta, coberto 

com folhas de zinco muito 
velhas, tendo de área 15 m2. 
E habitado por duas pessoas, 
uma indigente e um filho 
adulto. Valor: 1.000$00 

AMI/1838 
VÊL 

M A T TO S 
MEDIA.(. AO JMOBJLIARIA 

NÓS SOMOS A DIFERENÇA ! 
Casa P/Restauro 
•Serra de Cabril 
Ref.'77.456 

Logradouro Pátio Interior 
• Forno e Lagar em Pedra 
^ 4.500 C.  

V 
Qumlinha-T. de Bouro 

Ref.'77-152 
2Hecl.-Casa C/6 Quartos 

2 Fog. Sala-4 W.C. 
Só vista!! 

Terreno-Gerês 
Ref.'T3-316 

Óptimo Local-7.300 M2 
■ 2 Acessos 

Árvores de Fruto - 7ides - Água 
   N 

Quinta-Rossas (7. Minho) 
Ref.'11.160 

D 
16 Hecl. Casa (SÉC. XIX) C/900 M2 

Adegas - Lagares - 3 Minas 
Só7ista!! 

Terreno-Amares 
Ref.'TT-305 

Bem Situado-780 M2 
Projecto Aprovado 

P/7ivenda Ind. 
  6.500 C.  

E 

7ivenda - Amares 
Ref.'77-475 

3 Frentes-Cave-R/Ce Andar 
Fog. Sala-3 W.C. 

22.000 C. 

Casa P/Restaurar - Amares 
77-343 

2.000 M2 • Moinho P/Restauro 
32.000 C. 

Quintinha-7íeira do Minho 
Ref.'TT-191 

10.000 M2 - Casa P/Restauro 
C/Capela (SÉC. X7II) 

35.000 C. 

Quintinha (Amares) 
Ref.'TT-310 

Casa P/Restaurar de R/C e 1 
1.200 M2 ■ Forno Antigo ■ Água e Luz 

13.500 C. 
Conjunto de Casas~" 

7, do Minho 
Ref.'323 

Forma um Circulo C/6 Casas 
P/Restaurar • Possibilidade de Apojo^ 

12.000 C._ 
TEL. 253 203 840 / 41 • FAX 253 203 831 

CREDirosaa Legalização de Veículos Estrangeiros 
Lei Geral / [migrantes 

Seguros em todos os Ramos 
DOCAUTOa 

AGÊNCIA AUTOOMOBILlSTICA 

DOCAUTO 

Rua 1.s de Maio, 33 -1.» - Apartado 18 • 4730-734 VILA VERDE 

Restaurante - Residencial 

BELA VISTA 

Manuel Joaquim da Silva Martins 

COM: 

• COZINHA REGIONAL 
• CARNES NA BRASA 

• QUARTOSC/ BANHO PRIVATIVO TELEF. 233 39, 560 

' AQUECIMENTO, TV. 4845 VILA DO GERÊS 

V 

Tribuna Livre 

AINDA NACAU 

O dia 20 de Dezembro de 1999 ficou para a história de 
Portugal como o dia do Adeus a Macau. 

Ao fim de 442 anos de Administração Portuguesa, Macau 
regressou à soberania chinesa. Sem dúvida que foi um 
acontecimento de grande importância e todos os que 
acompanhamos as cerimónias de transferência através da TV, 
vivemos momentos de grande emoção, sobretudo quando se 
entoou " A Portuguesa" e arreou a Bandeira Nacional. À 
semelhança do Presidente Sampaio, muitos de nós deixamos 
escorrer algumas lágrimas em sinal de saudade e sentida dor 
por um passado de quase quinhentos anos. 

Na verdade, a Bandeira desceu pela última vez do mastro 
e nós Portugueses jamais veremos ondular nos céus de 
Macau o símbolo que marcou a nossa presença naquele 
território. Este foi, na verdade, o momento da retirada de 
Portugal dum território onde foi lançada das mais diversas 
formas, a alma e a cultura lusitanas. 

Agora partimos, mas orgulhosos pela obra que fizemos e 
pela herança histórico-cultural que lá deixamos. Ajudamos 
a construir uma paisagem de rara beleza, rica e muito linda. 

Para um País pequeno e pobre como Portugal, é verdade 
que foi um adeus com muita nobreza e dignidade: "Valeu a 
pena", frisou Sampaio ao citar Fernando Pessoa. 

No seu discurso final, ladeado por duas crianças 
macaenses, o Presidente da República recordou aos 
responsáveis chineses coisas importantes como "{...) os 
habitantes do território continuarão a gozar do direito, 
liberdade e garantia (...)" e ainda "(...) também aqui, a 
democracia e liberdade serão realidade insubstituível e 
penhor da Paz (...)". Liberdade, Democracia e Paz! Os 
alicerces indispensáveis para o desenvolvimento c bem estar 
dos povos. Oxalá isto se cumpra, dirá cada um de nós. 

Como todos esperávamos, pouco depois do momento do 
adeus, os chineses empenharam-se em limpar de Macau o 
cheiro Português, retirando e tapando os símbolos de 
Portugal dos edifícios públicos para dar lugar aos seus. 

Para quem leu a imprensa no dia a seguir à cerimónia, 
deu conta dum registo fotográfico a ilustrar a manchete de 
alguns jornais - o Governador comovido transporta a 
Bandeira junto ao coração. Que lindo gesto este! Além de se 
revestir de grande dignidade e sentido de estado, traduz um 
profundo amor pátrio. Que grande exemplo este, para unta 
sociedade que com o passar dos tempos esquece e ignora os 
seus valores e símbolos pátrios. Sem dúvida que vale mais do 
que muitos e engenhosos discursos. Ao ver tais imagens, dei 
por mim a pensar num belo poema escrito por António 
Nobre, o poeta do sofrimento e da tristeza: Saudade! 
"Saudade! Palavra tão triste/ e ouvi-la faz bem:/ (...), tu bem 
na sentiste/ melhor que ninguém." 

Instalámo-nos em Macau em 1557. A nossa primeira 
contribuição foi ajudar o Mandarim de Cantão na luta contra 
a pirataria que assustava a gente local. Desde então e apesar 
da dependência do território do Império Chinês, se iniciou 
a fusão de duas civilizações tão distintas sempre de fornia 
pacífica e harmoniosa. Com o decorrer dos tempos, foi 
admirável a capacidade negocial dos Portugueses, que se 
impuseram e construíram bases de entendimento mútuo, 
fazendo de Macau um valioso Património Histórico que o 
tempo não deverá desfazer. Macau agora é chinês. A fachada 
do Leal Senado, as portas do Cerco, a fachada da Igreja de 
São Paulo e outros, orgulhosamente continuarão a fazer 
parte de Portugal, jamais deixarão de ser um produto da 
Cultura Portuguesa. 

Adeus Macau! Deus te proteja com democracia, liberdade 
e paz! Até sempre. 

Amândio Silva 

Poro um presente inédito e distinto 

Compre na Casa Almeida 

QERÊS 

A mais antiga, distinta e personalizada 

Ritescincito - Cerâmico Artístico - Peços Únicos 

Com filial no Shopping Santa Cruz 

Loja n.0 30 - «Poliedro» - Braga 



CERESflO DIVERSOS 20 DE MAIO 2000 ^ 

No seu IV Congresso Nacional 

APIR levou abraço fraterno às comunidades portuguesas do Brasil 

(Continuação da pág. 16) 

alturas c trocar as nossas expe- 
r'ências já que grande parte do 
lue temos recebemo-la dos por- 
'ugueses". 

O 1.° painel do Congresso 
^dicado à "Globalização, Luso- 
fonia e Imprensa Regional, a 
S'obalização da Comunicação 
^0cial e a Imprensa Regional", 
tCria como primeiro interveni- 
ente o Prof. Dr. Marcelo Rebelo 
'k Sousa que, num discurso flu- 
ente e atractivo, referiu que à luz 
^globalização, cm termos eu- 
roPeus e nacionais, toda a im- 
prensa portuguesa é regional já 

apesar das suas tiragens, a 
respectiva área de intervenção 
'iside sobre uma parte do país. 
Vopósito dos apoios do gover- 
ll0> à IR, aquele Conselheiro de 
'•stado recomendaria: "Não se 
eite a água do banho c o bebé 

Deixe-sc ficar alguma água 
co bébé". Em jeito de conclu- 
^0, Marcelo Rebelo de Sousa 
Alinharia: "a união faz a for- 
® - sugerindo a necessidade de 
c''Vitgens e estruturação de fon- 
'Cs mais amplas; conjugação 
Crescente dxs realidades associ- 

Mis, dando passos federativos; 
lllcnor Estado, melhor Estado 
"''Comunicação Social. 

para o Dr. Carlos Magno, 
^■director do "Diário de Notí- 
'^"i o futuro da Imprensa Rc- 

^0llal está na globalização c o 
fcr defeito da IR é traçar seme- 

ailSas e nimcticos em relação 
'"'odo nacional. Por isso,"a IR 
eve ser eminentemente bair- 

rist:,i não paroquial mas global 
"aos "sniopolita que nunca admi- 
""'o fundamentalismo. 

"oje a informação tem no- 
v0s 

ter nela um elo de ligação às 
stias 'ernus, às suas raízes. 

^ "Lusofonia, Comunidades 
, ""'"guesas e Imprensa Régio- 
N"f • mi o segundo tema do mag- 
lífi 

'êvãc 

. "'^ação em Portugal de um 
"(fosso dos jornais do interi- 

'"(l, 

(, Com a profundidade que lhe 

e S.Paulo. 

daria a todos os presentes uma 
magnífica lição de História de 
Portugal e do Brasil, desmitifi- 
cando muitas opiniões erradas 
que circulam em ambos os pa- 
íses ao afirmar que a maioria 
dos anti-portugueses no Brasil 
são descendentes de portugue- 
ses. O Brasil nunca teve o esta- 
tuto de colónia de Portugal pois 
os portugueses vieram apenas 
fazer o povoamento do Brasil, 
justificando esta tese com a opi- 
nião de que, "mais do que com 
a cruz e a espada, os portugue- 
ses conquistaram o Brasil com a 
cruzeopénis". 

Parafraseando Fernando 
Pessoa, para quem " o único 
império que vale a pena é o im- 
pério da língua", aquele docen- 
te universitário diria que os por- 
tugueses ainda se julgam os do- 
nos da nossa língua. Mas esta é 
de quem a usa e não de quem a 
criou. E questionou: como se 
pode criar a lusofonia sem o 
acordo ortográfico? A escrita é 
apenas a cosmética da língua. 

É fundamental, acentuou, 
que a 1R possa resgatar a memó- 
ria que nós somos. Nós, cm Por- 
tugal, estamos a ciganizarmo- 
nos pois os ciganos não têm his- 
tória, 

0 Porte Pago 

Paradigmas: a informação e 
" "^tado. O segredo da IR está, 
^retudo, nos conteúdos. E 
Prcciso escrever bem para dar o 
j^azer às pessoas de nos lerem. 

a 'R souber profissionalizar- 
'0s portugueses continuarão 

Co painel que começou por 
^abordado pelo presidente da 
() 

lSoc'ação de Jornais do Interi- 
^ Estado de S, Paulo, Valter 

, i0 que, depois de destacar 
e foram os jornais regionais 

i,. rcsistiram à ditadura brasi- 
Publicando denúncias c 

C|as contundentes, ocupou- 
i 0s problemas da imprensa 

-ira a nível de infraestru- 

iw e c'c tiragem, sugerindo a 

sobre o Porte Pago são cíclicas e 
se há abusos fraudulentos isso é 
uma problema de fiscalização e 
o justo não deverá pagar pelo 
pecador, anunciando a sua in- 
tenção de, dentro em breve, 
apresentar na Assembleia da 
República um projecto de de- 
creto-lci sobre o Porte Pago. 

Também o Dr. Nuno Melo, 
do Grupo Parlamentar do Parti- 
do Popular, reconheceu a im- 
portância da IR e a necessidade 
do Porte Pago continuar a ser 
concedido pelo Estado. 

O segundo dia do Congresso 
ocupou-se do 3." painel sobre 
"Os poderes e a especificidade 
da Imprensa Regional, com in- 
tervenções na vertente política 
dojuíz Conselheiro José Maria 
Gonçalves Pereira, presidente 
da Alta Autoridade para a Comu- 
nicação Social; na vertente soci- 
al intervieram os Drs. Vítor 

Declaração de São Vicente 

"A Imprensa Regional de- 
sempenha um papel essencial 
que se impõe seja cada vez mais 
reconhecido como meio de afir- 
mação da nossa memória histó- 
rica, de humanização, valoriza- 
ção cultural, integração social e 
descentralização administrativa 
ao serviço das populações, 
numa dimensão que é tanto 
mais importante quanto maior 
for a globalização comunitária, 

A Imprensa Regional deve 
reforçar a sua aposta numa 
crescente informação de carác- 
ter permanente, imediata e soli- 
dária das comunidades portu- 
guesas espalhadas pelo Mundo, 
e momento integrante funda- 
mental do nosso Estado nacio- 
nal. 

Deve reforçar-se na Impren- 
sa Regional a sua incombência 
nacional de difusão da lusofonia 

' Cíi-, 
"ctcríslica, Salvato Trigo 

O 2." painel, subordinado ao 
tema "A relevância para o desen- 
volvimento da Imprensa Regio- 
nal do Sistema de Porte Pago e 
outros incentivos do Estado", 
teve como intervenientes o diri- 
gente associativo Dr. João Pal- 
meiro que defendeu a criação de 
regras que permitam que o in- 
centivo do Porte Pago se destine 
principalmente à Imprensa Regi- 
onal, uma vez que, segundo apu- 
rou, há desperdício nesse siste- 
ma que é usado de forma gene- 
ralizada pelos 56 milhões de jor- 
nais portugueses que são envia- 
dos |)or essa via anualmente. 

O Dr, António Reis, do Grupo 
Parlamentar do PS, fez uma re- 
trospectiva dos incentivos con- 
cedidos pelo governo socialista à 
IR para concluir que o Porte 
Pago é um estímulo ao progres- 
so qualitativo da IR, concordan- 
do naturalmente com as medi- 
das restritivas que se anunciam 
para esse sector. 

Posição contrária assumiu, 
de forma clara e incisiva, o Dr. 
Luís Marques Mendes, do Gru- 
po Parlamentar do PSD, para 
quem a IR não pode sobreviver 
sem apoios ou incentivos c, face 
àsua missão social e cultural, 
deverá ser considerada como 
um serviço público não só em 
Portugal como no estrangeiro. 
Ainda segundo Marques Mendes 
"as questões agora levantadas 
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Construções na areia alusivas á Descoberta do lirasil. 

Fonseca e Lídia Branco enquan- 
to que a vertente da comunica- 
ção social foi abordada por Fer- 
nando Martins, provedor do lei- 
tor do "Jornal de Notícias" e 
Nassalette Miranda, coordena- 
dora editorial de "O Primeiro de 
Janeiro", 

O 4," painel, dedicado à 
"Gestão, Multimédia e Publici- 
dade", teve como intervenientes 
os Drs. Elísio Oliveira, director 
da RTP, Barata Simões, da Asso- 
ciação Portuguesa de Controlo 
de Tiragem, Francisco Amaral, 
presidente da Associação Portu- 
guesa dos Anunciantes, Isabel 
Rodrigues, directora de Marke- 
ting e Promoção de Produtos do 
Grupo Lusomundo e Vergílio 
Machado, presidente da Associ- 
ação Sindical dos Conservadores 
do Registo. 

Encerrou este IV Congresso 
Nacional o presidente da assem- 
bleia geral da APIR, Dr. Ribeiro 
Cardoso que se congratulou com 
o êxito desta iniciativa cm 
terras brasileiras para, de segui- 
da, o Dr. Vasco de Carvalho, pre- 
sidente da direcção da APIR apre- 
sentar as conclusões intituladas: 

e procurar-se a sua inserção 
crescente no quadro europeu, 
respeitada a nossa própria ma- 
neira de ser portuguesa. 

Foi acentuada a responsabi- 
lidade cívica da Imprensa Regi- 
onal no controle democrático do 
Poder Local. 

Foi igualmente reiterado o 
desejo da inovação tecnológica 
da Imprensa Regional, com co- 
ragem mas também com prag- 
matismo. 

Conscientes de que a união 
faz a força, deverão procurar-se 
caminhos para o estudo conjun- 
to, com outras associações, so- 
bretudo as mais representati- 
vas, tentando conjugar e centra- 
lizar valores comuns nas res- 
postas aos desafios do futuro. 

Reafirma-se que a Imprensa 
Regional é uma imprensa dife- 
rente. Diferente nos objectivos, 
diferente no enraizamento local 
e regional e diferente na relação 
que tem com os portugueses 
emigrados. 

A Imprensa Regional desem- 
penha nessas diferenças um 
serviço público que é dever do 
estado estimular e apoiar. 

Nesse sentido, o Porte Pago é 
um apoio absolutamente estraté- 
gico e vital à sobrevivência e afir- 
mação da Imprensa Regional. 

Os demais apoios e incentivos 
podem ter justificação conjuntu- 
ral, mas o Porte Pago é estrutu- 
ral, estruturante e de justificação 
social e pública permanente. 

Impõe-se, assim, a necessi- 
dade do pagamento integral do 
Porte Pago a cem por cento, 
para a expedição dos jornais re- 
gionais tanto dentro do conti- 
nente como para o estrangeiro. 

Toda e qualquer regulamen- 
tação da atribuição do Porte 
Pago, devendo embora estimu- 
lar a profissionalização e valori- 
zação dos quadros redactoriais 
das empresas jornalísticas, não 
pode deixar de considerar a na- 
tureza estrutural e estruturante 
de tal apoio e a sua justificação 
social e pública permanente e 
menos ainda poderá pôr em ris- 
co a sobrevivência de jornais de 
reconhecida importância e me- 
recimento nas respectivas regi- 
ões a que se destinam. 

Acentuou-se a necessidade 
de uma crescente relação da 
Imprensa Regional com a Inter- 
net, reconheccndo-se que é im- 
petuoso estimular os jornais re- 
gionais a utilizá-la crescente- 
mente por foma a melhor divul- 
gar as respectivas publicações. 

Foi salientada a necessidade 
de fomentar a associação ou co- 
operação de jornais regionais, 
lendo em vista a obtenção de 
maiores economias de meios - 
designadamente ao nível da 
produção ou da publicidade - 
salvaguardando a sua identida- 
de e autonomia c reclamando 
do estado incentivos fiscais para 
todos quantos decidam avançar 
para a criação de serviços co- 
muns. 

Observa-se a necessidade de 
transferência do Estado para as 
associações do sector da Im- 
prensa Regional, de algumas 
competências que hoje o Gover- 
no detém e que, cm obediência 
ao princípio da subsidiariedade 
podem, com maior vantagem, 
ser desempenhados por quem 
está mais próximo da realidade 
da Imprensa Regional. 

Constata-se que a RTP Inter- 
nacional têm um importante 
núcleo de pontos e serviços co- 
muns designadamente do qua- 
dro das relações entre Portugal e 
as Comunidades Portuguesas 
espalhadas pelo Mundo. Sendo 
assim, e sendo Inadmissível con- 
tinuar de costas voltadas, torna- 
sc indespcnsável que a RTP In- 
ternacional assegure, com carác- 
ter de pcriocidade, a prossecução 
de programas que promovam a 
divulgação de jornais regionais, à 
semelhança, de resto, do que já 
hoje o Canal I vem fazendo den- 
tro do território nacional. 

O Congresso considera que a 
globalização cm curso não re- 
duz automaticamente o espaço 
da Imprensa Regional. Pelo 
contrário. Se soubermos tribaii- 
zar nas nossas raízes culturais, 
conseguiremos ganhar vanta- 
gens competitivas e partilhar 
espaço mediático pela afirma- 
ção da nossa alternativa. 

Somos a raiz de muitas pes- 
soas que, tendo ultrapassado fi- 
sicamente as fronteiras, perma- 
necem afectivamente ligadas ao 
seu local de nascimento c, as- 
sim, a Imprensa Regional é esse 
espaço vital de uma tradição 
portuguesa globalizante, com 
características não etnocêntri- 
cas c xenófobas, mas geocêntri- 
cas e miscigenadoras, das quais 
o Brasil é, aliás, o melhor exem- 
plo histórico. 

São Vicente,- 3 de Maio de 
2000". 

De referir, finalmente, que 
este IV Congresso Nacional da 
APIR decorreu nas cidades do 
Rio de Janeiro, S. Paulo e S. Vi- 
cente tendo aos 250 congressis- 
tas sido proporcionadas visitas 
de estudo aos pontos turísticos e 
históricos das mesmas, tais 
como o Pão de Açúcar, Corcova- 
do, Ilhas Tropicais, Barra daTi- 
juca, Copacabana, Leblon, Ipa- 
nema, Jardim Botânico e Flores- 
ta da Tijuca na "Cidade Maravi- 
lhosa", bem como a Baixada 
Santista, a Bolsa do Café, Paço 
Municijval e o estádio do Santos, 
o Marco Padrão, a Praça dos 
Doces, a Biquinha, o Parque 
Ipupiara e a Casa de Martini 
Afonso em S. Vicente, para além 
da Faculdade FECAP, do jornal 
"Estado de S. Paulo", TV Rádio 
Jornal Gazeta, Editora Abril e a 
Casa de Portugal cm S. Paulo 
onde os congressistas assistiram 
à assinatura de um protocolo de 
intenções entre a ECA e a APIR e 
homenagearam o embaixador 
de Portugal em Brasília, Dr. José 
Aparecido Oliveira, tal como di- 
versos elementos da Comunida- 
de Portuguesa e Luso Descen- 
dente deS. Paulo. 

De assinalar, ainda, a extre- 
ma fidalguia e o requinte com 
que os congressistas foram rece- 
bidos em todos os locais que vi- 
sitaram ou estiveram instala- 
dos, as quais superaram todas 
as expectativas e culminariam 
com o significativo gesto do des- 
cerramento cm São Vicente, de 
um monumento comemorativo 
desta presença da APIR em ter- 
ras brasileiras, no qual está in- 
corporada uma pequena urna 
onde ficaram depositados para 
a posteridade vários materiais 
deste inolvidável Congresso, 
desde jornais brasileiros com as 
reportagens do evento a vários 
regionais portugueses, entre os 
quaiso "Geresão". 



^ 20 DE MAIO 2000 REPORTAGEM CERESflO 

No seu IV Congresso Nacional 

APIR levou abraço fraterno às 

comunidades portuguesas do Brasil 

m ^oa ^ora a Associação Portuguesa da Imprensa Regional (APIR) decidiu realizar este Congresso e o 
JÊadi Brasil foi um apelo de intimidade, um apelo defraternidade e um apelo da própria História. 

Faz agora quinhentos anos que os portugueses se encontraram com o Brasil e não foi apenas a mes- 
ma língua que nos uniu para sempre. Mais do que isso, são pedaços de cultura e são vidas e gerações, numa iden- 
tidade de alma e de sentimentos que, ao longos dos séculos, tem feito por nós, Portugal e Brasil, um povo verda- 
deiramente irmão. 

Este Congresso, que é o maior encontro da Imprensa Regional Portuguesa realizado até hoje no nosso país, além 
de servir para repensar a própria Imprensa Regional e mesmo toda a comunicação social, serve também de abra- 
ço que trazemos às nossas comunidades de portugueses radicadas no país irmão brasileiro." 
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Marcelo Rebelo de Sousa proferindo a sua 
brilhante intervenção. 

Foi com estas calorosas pala- 
vras que o Dr. Vasco Valentim 
Baptista de Carvalho, presiden- 
te da direcção da APIR, abriu a 

sessão de confraternização e de 
homenagem a diversas perso- 
nalidades da comunidade por- 
tuguesa e luso descendente do 

m 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Ora muito bons dias, Geresão! Com tanta chuva que caiu, 
como é que conseguiste estar assim todo morenaço? 

- Nada di especial, cara. Fui ao lado di lá... 
- E tiveste, ao menos, boa viagem? 
- Graçá-Deu, garotão. Tudo numa boa! 
- Home, vai-te! Mas que raio de conversa é essa? Já estás como 

o que não conhecia o engaço ou quê? 
- Pela mãe di Deus, amigão! Só tou brincando com você, 

dá p'ra entendê? 
- E tu a dar-lhe e a burra a fugir! Deixa-te lá dessas 

brasileiradas e fala-me mas é em Português de Portugal, ouviste? 
- Ouço não, meu cara. Isto é só fofoca, é superlegal, né? 
- E viste por lá alguma coisa de jeito? 
- É isso aí, meu irmão. Aquilo é p'ra caramba! É bom di mais, 

cara. 
- E novidades daquelas terras, tens algumas? 
- Muitas mesmo, minino. Brasil é terra grande e bonita 

mesmo, você enxergou? 
- Como é que hei-de enxergar, como tu dizes, se nunca lá fui? 
- Pois é, cara. Então você tem que lá ir. Brasil é mesmo 

fogo, né? 
- Sabes que mais? Aqui também não faltam coisas bonitas, 

mas como hoje, pelos vistos, só dá Brasil, até à próxima! 
- Puxá vida, amigão! Você não mi leva à mal, não? 
- É claro que não, pá. 
- Então, a gente si vê por aí, garoto. Até mais vê! 

Repórter X 

Imobiliária da Cabreira, Lda. 

Vendemos apartamentos de qualidade em Braga 

(Junto ao Feira Nova) 

T elef. 253 647 380 Fax 253 647 901 

Rio de Janeiro, realizada na noi- 
te do dia 29 de Abril na magnífi- 
ca sala de jantar do Hotel Othon 
Palace, situado em plena praia 
de Copacabana e que seria o pri- 
meiro acto formal deste IV Con- 
gresso Nacional que levou à Ter- 
ra de Vera Cruz 120 jornais regi- 
onais portugueses, em repre- 
sentação de 17 distritos nacio- 
nais, do Minho à Madeira e aos 
Açores, com a participação de 
250 congressistas, vários repre- 
sentantes da comunicação soci- 
al lusitana e dezenas de convi- 
dados e palestrantes de qualida- 
de reconhecida a nível nacional 
e além fronteiras. 

Sediado no ambiente calmo 
mas grandioso do auditório da 
Ilha Porchat Clube, em São Vi- 
cente, a primeira cidade do Bra- 
sil fundada em 1532 pelo portu- 

guês Martim Afonso de Souza, 
paredes-meias e prolongamen- 
to natural da Baixada Santista, 
este IV Congresso Nacional da 
APIR teria a cerimónia de aber- 
tura oficial na manhã do dia 2 
de Maio, abrindo com a audição 
dos hinos nacionais de Portugal 
e do Brasil, usando seguida- 
mente da palavra o presidente 
da APIR que, depois de agrade- 
cer a generosa hospitalidade 
concedida pela Prefeitura local, 
liderada pelo Dr. Márcio França, 
aludiria ao significado dos "500 
anos de Brasil" que estão a ocor- 
rer, referindo: "Portugal desco- 
briu o Brasil mas também é ne- 
cessário que o Brasil descubra 
Portugal. Talvez que a partir daí 
se encontre o futuro dos dois po- 
vos, usando os instrumentos da 
mesma língua, da mesma iden- 

tidade genética e da mesma cul- 
tura. Só com homens como 
Márcio França esse futuro será 
possível". 

Incidindo, depois, o seu dis- 
curso para a situação da Impren- 
sa Regional no nosso país, Vasco 
de Carvalho acentuaria: "Esta- 
mos numa fase difícil da Im- 
prensa Regional em Portugal. Há 
uma tendência para que tudo 
seja monocolor para que haja 
uma monocultura. A IR é o repo- 
sitório da alma e dos valores que 
defendemos. Não mudem a 
alma nem os objectivos da IR 
pois esta tem de continuar a ser 
o defensor e a voz que fala das 
nossas coisas e do nosso quotidi- 
ano, não só a nível interno como 
no estrangeiro. A IR deve ser o elo 
de ligação entre a calçada e o fon- 
tenário e a diáspora. 

É isso que deverá continuar a 
ser e no dia em que deixar de o 
ser, acabem com ela e fiquem 
só com o "Expresso" e o "Inde- 
pendente", sublinhou. 

Em representação do Secre- 
tário de Estado da Comunicação 
Social falaria o seu Chefe de Ga- 
binete, Dr. Monteiro Cardoso, 
que leu uma mensagem envia- 
da aos congressistas pelo Dr. 
Arons de Carvalho onde, depois 
de felicitar a APIR pela realiza- 
ção deste Congresso na primei- 
ra cidade brasileira e no maior 
dos países lusófonos, reconhe- 
ceu a oportunidade do evento 
por se realizar num momento 
decisivo face aos desafios das 
novas tecnologias na área da co- 
municação social, 

Márcio França, Prefeito Mu- 
nicipal de S. Vicente, por sua 
vez, deu ao seu discurso a tóni- 
ca dominante da alegria e satis- 
fação por ele sentidas pelo facto 
do Congresso decorrer naquela 
cidade, enfatizando: "Estamos 
satisfeitos por vos recebermos 
aqui nos 500 anos de Brasil' 
Deveríamos juntar as nossas 

(Continua na pág- 15) 

/rated que 

a (catem 

eateme, .A 

oje tenho moti- 
vos para me sen- 
tir satisfeito: o 

Sporting ganhou o cam- 
peonato de futebol, as 
trovoadas de Maio termi- 
naram, a chuva parou e o 
sol voltou, 

é Domingo à noite e amanhã volto à rotina sema- 
nal. É este o meu espírito a até se pode concluir 
que não preciso de muito para me contentar! 
Antes assim que cego pela ambição, que se tra- 
duz muitas vezes numa total falta de respeito 
pelos outros. Bem, como não estou aqui para 
pregar a moralidade vou mudar de assunto. Fi- 
cou pelo menos o registo da felicidade que pre- 
enche o ego, pronto! 

Há uns dias atrás, o centro e sul do país ficou 
às escuras. A mim, que gasto uma meia dúzia de velas de cera 
por ano para combater tais situações, isso não me disse abso- 
lutamente nada. Afinal por estes lados a falta de luz é uma 
situação perfeitamente normal. Até pode parecer que estou 
a dizer um grande disparate, mas eu continuo a manter esse 
sentimento. Há-de dizer o leitor: se achei normal a falta de 
luz em quase metade do país, porque falo então nisso. Expli- 
co: quando me falta (nos falta) a luz ninguém nos passa rigo- 
rosamente cartucho (e essas falhas já vêm de há muito tem- 
po), porquê quando falhou a luz em outra parte do mesmo 
país toda a gente falou, censurou, lamentou, praguejou e até 
insultou? O Governo veio pedir explicações, a EDP dar justi- 
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ali, foi da cegonha! 

ficações e os técnicos foram aos postes procurar as causas qo£ 

originaram essa falha. A televisão fez entrevistas, os jornais 
manchetes e as rádios aproveitaram logo para preenchi 
programas. Neste último caso, uma rádio lançou, via telcf0 

ne, a pergunta que consistia: que fez durante o tempo effl qlie 

a luz faltou? A s'Maria rezou, o tio Francisco das Galinheiras 
aproveitou para lembrar, com nostalgia, os tempos da s1"1 

criação (à luz da candeia), a Dona Clotilde Geor 

gete Pestana de Freitas Albuquerque Belchior - 
(o raio da mulher tinha um nome que nunca nia'S 
acabava) - tia de Cascais - aproveitou para fcste 

jar de forma sui-géneris o aniversário do fi"10' 
que em Setembro vai casar com a filha de um 
putado "foi girissimo, quando o Zezé soprou n^s 
velas ficamos todos completamente às escuras- 
foi o máximo, não acha!..." e a menina Soraia Saf'1 

ficou presa com o namorado no elevaãur 
durante alguns minutos e ele aproveitou para 

dar ali mesmo uns apalpões, "foi diferente, muito roniâu11 

co, diga lá?" 
Bem, pelos vistos, até foi porreiro, pode concluir-se. 1 au' 

bém para mim (para nós) seria, se essa situação aconteccs 
se uma vez de dez em dez anos, mas na verdade, por 'ncr,V ' 
acontece sempre todos os anos, e basta uma trovoadaz"1 

disparar, ou um ténue vento soprar. Por isto não compre® 
di tal algazarra e comentários. 

Já agora, se não souberam, naquele caso a culpa foi de on' 
simpática cegonha que acampou num poste de alta-tensa 
não licenciado. Por aqui continua a ser da EDP e de queu 
devendo, não a responsabiliza. 


